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.REPUBL~CA 
' 

FED;e:RA T[V A DO 

.ATA OA 1~ SESSÃO, EM 2 
. DE JULHO DE 1968 

2' Sessão Legislativa; 
da @ Legislatura 

(Convocação Extraordinária) 
.l'B,ES!DBNCIA ·nos SRS.i VICTO· 
. RIN'O FR-EIRE, AABAO STEIN-
. ,, .BB!!JCH E GUIDO MONDJN. • 
1.. ' •• 

· As 14h'Si) minutOs acham-se pre-
sentes os srs. senadores; 

. . 

' CAPITAL Fim:l:L'lL 

SENADO 
citações previstas no Decreto-lei ·nü- 2) Quantos funcionários foram 
mero 2'::10, de 25.2..~7. qile óiEPõe -sô- enntrafu.Uos pelo DCT no co-rrente 
bre a orga.ni:zação da AdmllllStlaçáo ~ício, por Estado da. Federação e 
Fad·:eral, estabelece diretriZes· pa1·a a par categoria funcional? 
Reforma Administrativa .e dá outras 3) Quantos foram aprova.dcs ern 
prO'VidênCias. (Projeto sancionado em OO!lCurro- público nas mesmas cate-
20.ti.-68). - gorias e nos mesmos Estados da Fe­

O SR. l'BJlSIDJlNTil: 

(Vict~·i7io Freire) - · Sóbre a mesa 
reqttetimentos de informações qt>.e se­
rã.o lidos. pelo Sr. V~ Secretário. 

deração? (Fornecer relação nonli­
naD. 

Sala da.s Sessões, 2 de jun1-:to de 
ll)t)8. - Lino de Mattos. 

5"') Qoois os serviços exec:Itaz:bs pe... 
Ja ccmpanhia ocn..~ra R.a.b2lo no 
Estádio Naeimut.i de Brasil''l e seus 
respectivos l'alôres? 

69) Os poosuidores de cadeirns .ca­
tivas são também obrigados no plga• 
mento df) ingressns nos jog-:>s .realiza~ 
Los no EstáWO Nacional d.e Brasilia? 

Sala das sessões, 2 de jttJ.ho de 1'C6S 
- Lin.o de Mattos. 

O SJ:L ,?B.ESIDE."iTE: 

(Vi.ctoríno Freire) - Os requ::~·! .. 
mentos lidos, apás publir.ad'.::.>, scráo 
despach13.dos pela Pr~IdênCJ..l. 

iiT~ GuiG<nar<i 
Alvaro Maia São lidos os segymtes: Requerimento n9 854, de 1968 O SR. PR!ESIDElliTE: 
.Artl:mr Virgilio 8 . · (Vict<lr:inO Freire) - A Prf.':Sirlênda 
Vic.torinD Freire Requerimento nC? 852, de 196 Sr. Presidente. ~ 1·ecebeu raspusta rws seguintes Reque-
~ia Pnrtela M'ilson GcnçaJ.vet; Sr. Presidente. . Requeiro, na fonna~ent:.ú, ·se- rtmentos d~ 1nform2çô~:s: 

. tA.men de M:-e-1o- Requeiro, na. forma regimental seja Ja encaminhado ao ;!'xmo. sr. Minis- pe autona do se.n.arws vasccn.celos 
'T.-.....l. Leite .. -~ .... J...~ct ao Ex 8 M~ ... ~~ tro da Fazenda o seguinte pedido de Torres 
... ~ .er..ci;U.I.LI.Ul.- 0 mP- r. ~a;;x,ro informações:- _ ~Q 3'15-6~. envifldo pelo lilinistro _da 
~ s~:ruch .. · dos Transportes o se.:,<nJ.inte pedid-o d.e 1) Quais as providências que estão saude <AVISo n9 G:B-002, J.e 26 de JU. 
""" ' lnformações: sendo tomadas por êsse Ml""''='térl·,.. nho de 1968): · Lmo de Mattcs ·~ " N" ,_ -Guido ~<mdin 1) A inexistência -de numerário na para. o pagamento do "Empréstimo · 389--5!!_, envladD peUJ 'M:lllS~o dn.9 

Gfde do Lóide, a ponto de sua dire- COmpulsório" estipulado pelo artigo Comun1caçoes tAnso n9 G1-.IC-{JJ, .d~ 
:O S:I. PRESIDEI'I"TE! / ção recorrer~ no dia 6 de maio à De- 'l2 da Lei 4.424, de 17 d-e julho de 1 d.~ tulho de 19?8); ,.., . 

.r (Victorin.o Freire) A lista. de legs.e.ia de .Ham.Wgo, pedindo a le- UJ63, regulam2ntarlo pelo Decreto ~ãs~7-6!, ~V'.-C.;da_ pe~~ ~s~·oA~l. 
f)resença acusa. 0 cmnpareclnrento d messa de US$ 350 .. '900(QD ~a Jmga.- n9 52.314, de 31 de julho de 1963? · .a mnc1o vw:o L -

12 
Sr.&. :E.enadot:es. Havenõ.o nÚlllero ~e~ta de pessoal_ e consequencla de 2) Qual a razão de não ter 0 Go- 137 de le58, de. ?7.6.68); . 

t'e.,.;,.,..-enial, declaro aberta .. sesss.o, dificuldad-es graves, ou se trata. de vêrno cumpr-ido até a presente data N; 599-68, enn~do pe!o .llinistro da 
~ ~ mera situação. ttansitótia? aquela disposição legal. mesmo tendb Ind.ú.Jtrla,. e OomerctG (Avt.;o n1 AP-

1, Não hà ata a. ser lida. . _ . . em vis-ta 05 têrznos do Decreto-leJ nú- 186 de 1.968. de 27.6.63); 
O sr.·l-<' -secretãxio procederá à lel.- 2) A_ Clrcunstanc~a de a. Delegacia mero 238 de 28 de fevereiro de 1967? N9 618-{;8, em·iada pelo Mln.irtro das 

tura do expediente. do Lá1de ~rasileiro, em R-al!lbur~o, ~ 3} Sendo a polítáea de oorreçã.n mo: Relações ExteriOres (Av® nfol OFC. 
• 

0 
• • _ .- ter respondido,_ infonnando nao d1s- netâria norma ad.ota.da pelo atual OPB-~-DESC 2l.S00.7 (600), de 2J de 

O Sr. 1· Secretarzo Ze D segwn.te por_ de ~umerário 1Jara. atender ao GVYêrno para -os empréstimos oliciais, 2B.6.fi!H;. 
~XPE NTE 

0 
ped1'tio fetto pelo 'Telex 1.593 deve ou receberão os trahalhadore ou De autorr.a M Sen:u!.or Dyzt-on Costa 

C· DIZ não ser interpretada por êsse M.i- lariados bem como os funcion~~Si~: N.0 5D7-BS. enviado pelo Millistro das 
A VISO DO MINISTRO n!stério Cf?mO resultado do descontrô- públicos: a devolução das qu;ntias re~ B.ela-ções· E.x:tf!rtore.s <AviSo n.e G-DDA 

!>A INDVSTRIA E COMli:RCIO te em que se enc:mtm a eontabilida- colhidas por êsse M~rio, a ti tu~ 22-321). 
~"-9 A"P-184, de 27 de j1mho do cor- de da~ue!a. empre~? lo de "Empréstimo Com})u!sório". O SR •. PRESIDEl'i"'TE: 

rente ano - comunicando que o Re- 3) A circular telegráfica n9 56~ ex- acrescidas das vantagens da correçã:J 
queriinento nQ 698, de 1968, de autorla pedida em 8 de mato próximo passa- mohetária? 
do Bena.d.or Lino de Mattos, f.oi en- d'}, ~etermina;ndo qu~ !l eorrespon- Sala das sêssões, 2 de jun..'lo 
caminhado ao Mini-stério da F~n<ia, dencm do Lchd~. Brasileu:o. pelo Te- 195a _ Lino àe 11-!attos 
por se tratar de assunto afeto àquela légrafo, seja feita pelo Código ... The · · 

<Victonno Freit·e) - A Pre .. U!lên· 
cia recebeu, dos Srs. :Uim.:.-tros dos 

!Pasta. Foe Code O!fiee" visa ocultar a gra,... 
vldade da situação deficitária <iesta 

OFíCIO DO P!li!\[EJRO SECR!lTA· emprêsa? 

de \Tral"l!pOt:t.es e das C'om~ç.ões, so­
licit&yão de prorrogaçã.o do prazo pa­
ra resposta a-os c;eguintes_ Requeri­
mentos· de Informações: Requerimento. n9 855, de 1968 

, B.IO DA CAMARA DOS DEPU- 4) Como se justifica que 05 navios Sr:. Presidente 
De autoria do SenarLor Lins de 

Mattos 
TADOS: ''~ Francl.seo" e .. Lóide canadá~ Requeiro, na forma Regimenta-l, se-

Restituição ãe autógrafOs de Proj~tos este;am encostados paB reforma ha j&. encaminhado ao Poder Executivo Ns, 406-~8. 516-68 e S.H-6S: 
de Lei sancionad-Os 5 anos? ~ o ..seguinte pedido de inf-l)rmações~ De autoria dD Senador vasconcelog 

Sala des Sessoes, 2 de julho de T • e 
~ 2.&2.3, de 2.6 de junho do em·- 1958. - Lino de Mattos. ~fll) Qua1s _os· jogos Te~'<l:dl.i3 dêsde orr s 

rente ano - autógrafos do Projeta a mauguraçao do Estádw N-"'cional de Se não houver .oDJ'"ç:lG. esta Presi-
de Lei n~,~ l.o-51...;."68, na Câmara a nú- Requerimento n9 853, de 1968 .Brasília até a presente da~? Qual a dência considerará prorrogado por 30 
mero 46-68, no senado que altera o renda bruta e quais as ãe..o::pesan de dias o prazo de .resposta dos dtadoa 
§ 19 do artigo lq e alinéas ; a•• e "c-a Sr · Pr-esidente. eati'l. jogo? . Requerimentos4 (Pausa) • 
do art. 69 da Lei n"9 5.3Bõ, de 1 de Requeiro. 'na forma regimental, se- ~) Qu3.?tns cn.deJ.ras_ ~tiros doEs_ 
dezembro d-e 1957, que cria a. Supe~ ja encaminh2rl.o ao Exmo. Sr. Mi- ~10 Nac:onal de Br~l:a (\lram 'reD... 
trintenõ.ência. do Desenvolvimento da nistro· das Comunicações 0 seguinte didas ~ a. pre5ente data. i' (r":!l'9.cionar 
·Região ~tro-Caste (SUDECO) ~ dá pedido de informações: os. cmnpradores e va-lor de caC:.a ca-
outra.s• providências (Projeto sancto- . . ~ delTa) 
nado· em 20~6.68). 1) Qua1s os mottvos que estão re- 39) Qual a divida atual de' Est.ª-dio 

.oomendando o 'Departamento dos N~iona.I àe Brasília? (relaeionar os 
' N'1 2_.824. de 26 de junho do cor- .CoiTei-os e Telégrafos a contratar cxe.d.ores as lmportâncias e a que se 
tente ano - autógrafos do PrO"feto tuncionãrios corn-o gUarda fios e ou- reterem) ' 
d.e Lei n'il.l.OBl-68, na Câmara e n~- r;.."'"'as categorias funcionais, desprezan- 411) Está o Estádio Nacional de Bra­
tnera 4.5~. no S~ado. que "'strtre do o aproveitamento de concursados, sllla em condicões de ronclu5r ns obras 
~~bre a. aplicação aos Estad% e M.~ .. segundo !elação d~ aprovados· em po- :Já 1nieiadasi' i3u uso negativo, qual 
&Uefplos das normas relativas à.s l der -daquela admmistração? a razão? 

Cvmo não bcuve# está ·prorrogado 
p prazo. 

o-sn. l.'R!ZSID::ll'I"TE: 

(Vitorlno Frelre) - Tem a palavrs 
o Sr. senador Wilson Gonçalves, prt .. 
meir.t) orador inscrito. 

O SR. WILSON GONÇALVES: 

(Lê o -seguinte dí.scurso) - Sr. Prea 
sidente, Srs. Senadores, quando me 
encontrava ausent-e. em missão ~o 

' 

-: 
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2238 Quarta-feira 3 - OIÃR)O. DO CONGRESSO NACIONAL (Seçãd 11) 

!EXPEDIENTE 
Parlamento La.~ino-America'no, :'f~!e­
ceu, em Fortaleza, o professor Renato 
de Almeida Braga. Desaparece, as­
sim, inopinadamente, um bom amigo., ~'"' .OEf>_ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
e um notável ho111em público do mel!H .. 
Estado,- dejxando um vácuo jJllpr~n-.. ..... -: -· · 1~.,. 
çhível no meio em que at:::ava.. DIRGTOR •(atRAL 

· o professor Renato Braga exerceu ALBERTO· DE: BRITTO PE:RE:IRA 
os mais impm(..J.ntes cargos no Cea­

, irá e era, Ultimamente, Diretor da 
Escola de Agronomia· e Vice-Reitor 
da Universidade Federal daquele Es~ 
_taão. · 

C~EPCl DCJ i!II!'"RVIC() CG: li"UI!H.ICAC01!S 

J, 8, DE ALMEIDA CARNEIRO 
CHE~ DA SEÇÃO CE RIIDAÇÃO 

''FLORIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL . Em abril do corrente ano, ao re~ 
gistrar, da tribuna desta Casa, a 
transcorréncia do "Cinquentenário da S<'IÇÃO 11 

Escola de Agronomia do Céará", re­
feri-me ao Renato, dizendo: lM:JrEa&Q nes oficMall do Departamento c!e Imprensa Nucionel - BRA SÍLJA 

"Atualmente é seu Diretor o 
eminente Professor Renato de Al­
melda Braga, sem favor uma afü·­
mação eloqüente de m~stre, so­
ciólogo e historiador, que enalte­
çe e Ponra o nosso. Estado. Per­
feito conheceQ.or da i-ealidatie cea­
rense, em. função da· problemática 
nordestina, e da integração na­
cional, vem êled ando um realce 
excepcional àquela escola e, as­
sim: confirmando o merecido con­
ceito de administrador exp:eri­
_mentado, opero:5o, modelar." 

go que exerceu até abril de 1934, 
quando o deixou para ocupar o 
de secrztário da. Escola. N'acional 
de Ag;_·onomia. Como agronoman­
do, a po~gregnção da; Escola de 
Agronomia, tendo. em considera­
ção o seu cursa, designoú-o para 
exercer . as funções de professor 
substituto de Algebra, e log·o após 
a fotmatura foi indicado para a 

ca::l.eira de Zootecnia.-Geral, mate­
ria de que hoj~, é catedrático na­
quele estabelecimento de ensino 
superior, tendo regido, interina­
mente, as cadeiras de Zootecnia 

Esp·ecial, Agricultura-Geral, AgTi­
cultura Especial, Tecnologia Agrí­
ooia, Anatomía e Físíología Ve­
getais, Anatom:a e Fisiologia dos 
Animais Dcméstic:Js, Mineralogia, 
e Geologia Agricclas. 

Fomos ~mbos, durante duas legisla­
turas, corilpanheiros de bancada na 
Ass·embléia LegislatUla. do meu Esta­
do, desde a fase constituinte em 1947, 
e. por todo êsse tempo e após, pude 
aquilatar, de perto e com. segurança, 
das qualidades mcrais e intelectuais 
do desta~ado homem público que sem-
pre soube dar brilho, re1êvo e eficiên- · Aié·~· 'd~ · â~.t~~idâd'e' 'í'n:~~~t~~iá~ 
cía a tõdas as- funçes que· lhe foram .Vel na ·sua especialidade, o ·nau-
confiadas. tor Renato Braga é, também, 

Como seu amigo não poderia ca- apreciado homem de letras, fa-
lar o Iheu sentimento de pesar neste zendo parte do Instituto do cea-
instante em que' pranteamos a sua rá, para 0 qual _ entrDu como só-
irreparável perda, e quero ,agora, ren- cio efetivo. em 1944. Da A;ade-
der-lhe a minha homenagem mui mia cearense de Letras, da se-
sentida e mui sincera... ci~dade de Geografia e História 

Para fazer a biografia ilustre e rica do ceará, da Ao;:sociação Brasilei-
de acontecimentos que revelam uma. l'a Escritores (Sei;áO do ceará), 
vida inteira· de dedicação ao estudo do Instituto do Nordeste, da so-
e ao trabalho, recmro a autorizudo ciedade Brasileira de Agronomia, 
pesquisador e biógrafo cearense, que e tem publicado valiosos traba-
~~orma: , lhos, como. õentre outro~:· "Ite-

".Raimundo Renato de Almeida lacão Alfabética das, Plantas do 
_.... Braga - engenheiro agrônomo. Ceará"; "Ser1~a do Araripe", e 

Nasceu a 20 de dezembro de 1905, "Um Capítulo E~qufcido da nossa 
no" seringal "Vitória", Alfa Ju- Hístória Rconômic'l.". referente às 
rua, no Território do Acre, sendo charqueadas do Século XVIII; 
inho de Antônio Bruno de Al- "Plantas dn Ceará", o ma;s com-
meida Braga e de Dona Maria pleto estudo sôbre a BOtânica 
José Rozas Braga." regional já realizado nesse setof 

(Lendo) científico no País; "Lições de 
· "Seu pai, um dos desbravado- Zootecnia" e "Evolução da In-

res doiRio Juruá, no curso supe- dústria A<:rrico1a .no Ceará. 
rior, é natural do Mun.!cípio de Casou-se a 31 de tnaio de 1930, 
Acopiara e filho dos agricultore com D. Mi,.iam Gonçalves da 
Inácio de Almeida Braga e D. Justa, natural de Pacatuba, pro-

' ·Claudiana de Almeida Braga, feSsôra, filha do Dr. Ot&vio Gon-
Pl'Opl'ietários do sítio "Volta", na çalves da Juto:~. engenheiro-agrô-
Bacia do Riacho do Fael, ambos nômo, farmacêutico. · 

_, já falecidos. · · · · · · ........................... . 
Iniciou os estudos primários na Do comó!'Cio hc,uve cinco .filhos: 

cldade de Cruzeiro do Sul, ulti-
mando-os no Colégio Cearense de Antônio, Otávio, José ~enríque, 
Fortaleza, por ter sua família re--. Maria Lriiza e Maria José.'' 
tornado ao Ceará em 1918, fixan- o Sr. José Guiomarà _ Permite v. 
do-se, a prjnciPio; em Acopiara, Ex~ um aparte? -
e um ano àr;-ois, definitivamente, 1 
em Fortaleza. O SR. WILSON GONÇALVES -

Estudou as matérias constitutf-' Com . muito. prazer. 
v~~ do~ curso. secundário no· Co- o sr. Jose -Guiomard ~ Pelo que 
~egiO ~ao ~UlZ fazend~ os exa- estou ouvindo, V. Ex!J. se refere a u~ 
mes 1esp~hvos no Liceu. Em ilustre professor nascido no. Acre, 
1924 ma~nculou-se na Escola _de cuja vida trat,scorreu no Estádo de 
Agronomza: rl'~ Ceará, tend_o felto v Ex\\ Sabe V Ex!J. qua.nto 0 nos· 
o curso .quase todo conqmstando . · ~ · · 0 . , 
notas _distintas merecendo, por so, E;;.tado deve ao n Cea1.a. ~o. mo­
que a Congregação o indicasse ao ~~nto em que V. Ex. hom.~ena_..,em um 
Ministério da, Agricrltura para filho do Acre, que ~!nto fez, tamb.ém.~ 
gozar um- dos prêmlos de vlagem, pela te~a de V. E~-· quero assoClar 
que concedia o Govêrno Federal, me. a e .. ta ho~ena .em, como -repr~-- . 
0 que não logrou em· vi ·tude de sen~ante do no ·o Fsta~o. p_orq~e veJO 
injunções que faVorecÚ~m . ca.n- que setrata; O..e n~ c1dadao Ilustre, 
didatos menos distintos tnas bem de um_ eme~lto P10fessor, mer_ecedor, 
favorecidos Colou gran' de enge- por conse?umt?, ra hDmena.gem dos 
!llheiro-e.gr~omo em 1927, t-eUdo ·nossos rm't F<õtadr:-s. 
Sido o orador da turma. O SR. WILSON GONÇALVES -

Em 1926, ainda aluno, foi no- Agradeço_ o aparte com que me hon­
meado secretário da EsCola, car- ra '!". Ex!Jo, juntando às minhas as 

suas palavras, na :b.offienagem póstu· 
ma a Renato Braga. ~ 

Du1·ante a minha vida públicà. e 
nos contatos que tive, durante vários 
anos, com o Dr." :Renato Braga, êle 
sempre me deixou a impressão de 
um homem culto. conhecedor tlro!un· 
do dos nossos problemas nãQ só de 
cará-ter regiônal mas no âmbito na­
cional. E também junt<l a. fibra de 
c~arense, que eram, seus progenito­
l'es, à fortaleza do homem da Ama­
zônia, se tornou, sem dúvida:, um dos 
mais prestantes cidadãos do meu Es­
btdo cujo desaparecimento, l'econhe­
ç:o, é uma grande ;~erda para o Cea­
tá, e, sem nenhuma dúvida, também 
para o Estado quE' V. Ex~ tão bem 
representa nesta. Casa. 

A sua morte, Er .. 'Presidente, foi 
deplorada por tod:. o povo cearen­
SI~, em tôdas as suas claSses sociais, 
especialmente nos meios culturais e 
universitários, e muitas, e merecidas 
forã.m as homenag{us póstumas a êle 
tributadas . 
• Desejo íncohorar, ao meu diScurso, 
na integra, o bl".!Jha.nte artigo que 
lhe dedi~ou, com jUstiça, o ílustr.ado 
Professor e intelectuái cearense, Dou­
t{lr HUmberto Rodligues de Andrade. 

o at·tigo publicado no jorna.I "O 
Povo", ® 19· do n:.ês· passado, tem o 
seguinte teor: 

Renato Braga. FaleceU Renato 
de Almeida Braga, cumpriu ir­
revogável desíg:!1io que todos nós 
trazemos ao nascer. Fatalidade a 
que nenhum ser vivo escapa. Por 
isso mesmo condiçã.o a que nos 
cabe curvarmos conformados. 

Foi-se Renato aos sessenta e 
dois an0g de idnde, ainda em ple· 
na atividad.e, a desempenhar mül­
tiplas funções · -- na cátedra, em 
associações. lit~~rárias, na sOcie· 
dade e no cc•nvívio da família 
guerida. 
. Arrebatado brusca e inespera­
damente, sua morte_- causou pro· 
funda e geral consternação no 
meio univerSitário e ·cultural do 
ceará, onde gczava de pr!J-jeÇãg 

pelos predicado~ morais de que 
era dotado. 

Além da saudade entre seus fa­
miliares, amigos e admiradores. 
deiXa Renato brilhantes traços de 
sua privilegiada inteligên:::ia em 
livros escritos nas horas vagas de 
vários afazeres públicos. 

com predileção pela . Botânica 
e Geografia. elaborou :Plantas do 
Nordeste especialmente do cea­
rá". ~"História da Comissão Cien~ 
tífica de Exul<tracão'' e-·E!stava 
preparando o "Dicionário I!istó­
rico e Geográfico do ceará·~. j!\ 
editados os dois. prim~iros. yolu­
mes. 

São obras qUE bem demonstram 
o valor do con::idadão cuja per· 
da prematura Clra lamentamos. 

Ao desaparecer era vice-reitor 
da Universidade: e diretor da Es­
cola de Agrono.nia. l!:ste último 

cúgo já exerce:~a. ahteriormen­
te, durante muitos anos e, ago­
ra, ao aproximar-se a data do 
"clnoüentenârio da função do es~ 
tabeleciUlento, desejou voltar a 
ocupá-lo, com !) objetivo exures­
Bo de estar à frente da organiza-

·; 
Julho de 1968 

I ção das festejos comemorativos, Si 
28 de março p<J.ssado, os quais SEI 
revestiram, efetivamente, de granw;· 
de solenidade. 

o reitOr Fernando Leit-e, em diS•• 
curso proferido por ocasião de seu 
sepultamento, d.isse amargurado 
que Deus o chamara em tempc1 
em que a Universidade não po .. 
dia disx}ensar sua efi-ciente coo .. 
peração. com efeito. Renato em 
dedicado à Escola; salvou-a ·errL 
certa época, de fechamento. De .. 
pois de encampacta pelo Govêrno 
Felipe Moreira Lima, ):'louve urri. 
go_vemante· que,. sob alegativa de 
falta de verba pretendera suspen .. 
der seu funcionamento. Rena-to 
Braga. já então político, intervie·• 
ra. .Agruparam~se cadeiras em 
departamento, a fim de reduzir 
o professorado, .logrando·se dêssn 
modo vencer a crise. 

Sempre cordial, de riso a~olhe.;. 
dor, possuia ·inúmeros amigos e 

·admiradores de seus dot.es mo·• 
rais e inteleCtUais. · 

Chefe" de fafu.ilia exemplar, fá· · 
cil é avaliar-se o vácuo que .ora 
existe em seu lar - D. Mirian, 
a espôsa.. · dedicada, filhos, genros, 
noras e netos. 

Entre seus -familiares, permito• 
me . mencionar neste instante ~ 
~pgr circunstâncias particulares -. 
otáyio, filhó· que lhe sucedera na 
profissão e na cátedra exercida 
por longos anos, herdeiro, out.ros ... 
sim, do nome do avô materno -

~ _ .. Otãvio Justo, também engenheiro­
agrônomo, de saudosa memória. 

Cm1heci Renato desde , os ban .. 
cos escolares na década de ~O, co .. 
mo meu aluno, que se desta.va na. 
-classe pelas boas uotas. E a ami­
zade de mestre continuou na de 
colegas através dos anos. 

Além do magistério,· exerceU 
vários postos públicos: 

Deputado estadual em duas le­
gislaturas, Secretário da -1\gricul .. 
tura e Secretário da Fazenda. 
COfllportando-se invariàvelmente 
com probidade e espírito patriõ .. 
t.ico. Era membros destacado de 
várias entidades culturais do 
Cea:rã: Academia Cearense :de 
Letras, Instituto Histórico, Insti .. 
tuto do -Nordeste Sociedade Cea..: 
rense de Ag"ronomia, Casa de ·Ju ... 
venal Galena. Desapareceu Rena ... 
to de Almeida Braga, mas perdu ... 
:ra. seu exem-plo, sua. obra, a re­
lembru.r a -figura humana e aco'!. . . 
lhedora." . . 

Com estas palavras, Sr. PreSident.e~ 
naseidas da verdadeira eBilna e ad,-· 
miração, expresso, aqui Y por êste 
modo, a minha tristeza e a. minha._ 
saudade do amigo e rompanh~íro que· 
tombou, assiril, tão brusca e inespe .. 
radamente, e envio, desta tribuna, à 
sua digna familia e ao Ceará as ruaís 
profundas e sinceras condolências pela 
imensa pe1·da que acabamos de so ... 
frer. 

Tenho dito. 
O ~R. PRESIDENTE: 

(AÚ.o SÚtnbruch.) - Tem a pa~. 
lavra o Sr. Senador Aurélio..-Vianna. 

O SR. AURÉLIO VIANNA: 

(Sem revisão do orlzd.or) .....:.. Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, o que muitos 
não acreditavam, aconteceu o Con- . 
greSso Nacional foi. convocado extra­
ordinàriamente e no primeiro dia da 
sua convocação houve número para· a 
abertura dos trabalhos. 

Quais as razões que levaram oposi· 
cionistas e governistas a essa con-
vocação? • 
. Não foram levados pela _ajuda. de: 
custo, pelo· interêsse. imediato, lna.s, 
por uma grande preocupação em. .vir-. 
tude do mometÍto eque vive o País, do­
instante que o Brasil atravessa. 

Já não mais adianta a de ·la-ração 
de que o nosso País goza de plena· 
paz, está tranqüilo, aC<>modado, por 

' 

\ 
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l não haver problemas importantes à aspecto do caráter-latino. obra-' população. Note V. Ex:)., que está fa-•cujo medo rebe11Ju-se Roosevelt 
r :espera de Solução, sileiro é pois, Um latino de '1S~- zendo menção a dados estatíst~CDS, e quando leVOU o ~~U povo à , gU-:!~·a, 

Já hoje o.s cassandra.s ,..desaparece- gunda mão". Aí está a sua reli- agora mesmo, no curso da. crise, sa- defendendo as quatr~ liberda-des !un-
ram ·e foram substituídos pelo que giosidade à flor da pele; comu- lientou-se que, na França., a renda damentais do hom3-m e do cidadã? e 
estão encarando o • Brasíl dentro de nicativa, antes de mais nada, pie- per capita é das maiores na Europa. nelas incluindo a liberdade de 0 ho-

j :uma realidade. Não há pessimismo, .na de mistério mas alheia às ba- E o que é mais,- ninguém riega; que mero não ter medo. 
não há otimismo: há realismo. ses dogmáticas e metaiísicas." essa ela.vação da renda per capita re-

Já hoje a iJ!Wrensa está mobiliza- Realmente, convordamos com :J.l- s~lt?u do esfôrço, da capacidade con~-
t ~~~n~a~~~ã~l[r~bli~a ~~~~~~~~~ie en~ guns conceitos dêste pr.ofessor, dêste trubva do General De Gaull~. N~o 

analista, sôbre a personalidade do obstant~, c~mo o dese13volv1men.o 
·grande desafio, o desafio brasileiro~ brasileiro. prom~v1do nao teve o'"'?ar~ter d~ ge-
~ desenvolver-se ou perecer, emanei- neralldade quanto aos mdJViduos, co-

i .. par-se ou ir para a escravidão eco- Verifica-se, hoje, no entanto, que a mo era aconselhâvel, a rebelião se 

Oro:t, Sr. Presideme e Srs. Senadv­
res, aqui está uma í•st:~tística pubhca .. 
da recentemente ~~ comunicad:l <l.Q 
povo, pelo jornal· a qut> me refer': 

nômica, fruto do subdesenvolvi.mento. nova mentalidade do Brasil jovem di- processou e em tais têrmos que o pró-
1 A opção está entre o pr-ogresso e o iere bastante das observações de até prio Governo reconheceu que, apemr 
atraso, e o povo bl'asilelro já tomou hã bem pouco. Já o brasileiro se de- das mudanças JOpe:adas, impunham­

i ,uma decisão a favor do progresso, do tém na análise mais profunda dos se outras alteraÇõ~s na estrtuura so­
d~senyolvimento, contra o atraso, a problemas sociais, econômicos e polí- cial e econômica. da França. E' a tes~ 
.m~éna, as velhas estruturas, que de- ticos, A~ mesmo se detém muito mais de que não basta o desenvolvimento; 
vem ser e serão substituídas pelas na aálise dos problemas metafísicos, é indispensável o desenvolvimento 
:nov~s. .. , _ . nos problemas filosóficos, porque êle com igualdade, para assegura1· a paz 

Ja se .venftca, mesmo, que a tom- está alcançando a sua maturidade. Já coletiva. ..._ 
ca dos dtscursos dos. parlamentos mu- nãO é apenas wn objeto, uma coisa, o Sr. Arnon de Mello - Permita­
'd9u. ~ou velho parl~mental". E se mas sim um ser que sente, que deseja me, nobre Senador Aurélio Vianna, 
nao exLSte a:quê_le entusiasmo fruto ~os e pugna pelas soluções para. seus gran- esta intervenção. E' a propósito do 
:apodos, mmt~ vêzes, da troca de m~ des problemas, seja do espírito, da apa1·te-da eminente senador Josaphat 

"O Banco MU:.!<t,a1 a~ ... ibui aà­
Banco do Brasil nm Produlo In­
terno Bruto, tJOr habiblnte, o.e 
220 dólares. Os Estados Unldos 
se situam ao ntvf:l de 3.020 du a­
res e a França c:c 1. 510 dó li!· <?5, 

para. toma.rmos ap-enaS dois ex-em­
plos. O sucesso -i o esfôrço de de .. 
:.envolvimento o:: de elevação dos 
padrões de vida, St'· mede pela. di­
niinuição dessa di:.erença. 

~;ultos d~ carater pessoal, há aquêles alma ou do corpo. Os nossos soció- Marinho, · 
pronunctamenta:s _dos homens que, ob~ logos, os filósofos, têm que faze1· uma 
serva-m, q~e viaJavam P.elo Pms e revisão na análise da personalidade e o SR. AUR~LIO VIANNA - Com 
pelo Exterwr, e trazem os seus rela- do caráter do brasileiro prazer. 
Mrios, fruto das suas observações. · . O Sr. Arnon de Mello- Gostaria, a 

Supondo-se que nosso Produto 
Interno Bruto :lu expanda a 7% 
ao ano e a população cresça de 3% 
conseguiríamos rt:r:mçar, no f·m 
do século, um P• ')C.Uto por tl!:tbi­
tante de cêrc•J.. dP 770 dólares" • 

.:\penas no fim do s~;culo. 

'Houve tempo em que o parlamentar Sr. Presidente e Srs. Senadores, margem do pensamento do ilustre Se-
"Nesse m.om~n.o,· mantida a 

tendência dos anos recentes, os 
Estados· Unidos •• C:J França teriam 
alcançado, respectivamente, 1.776 
e 3. S65 dó!ares. 

',viajava, voltava à ten·a e não se ouvia um dos nossos jornais, dos mais porM nador pela Bahia, de frizar que não 
dêle uma só palavra sôbre as sua.s tentosos, dosbqlue .m

1
. elhobr v~fl .anap- basta o desenvclvimenito econômico, é 

observações, como se o parlamentar sando a pro_ ema wa ras, -€l~a, ez preciso, também, c desenvolvimento ' 
nada tivesse observado durante os uma ~e.claraçaQ, da sua propna; r~s~ social, enfim, o de;;envclvim:;nto glo­
dias ou meses em q'\le se ·encontra- ponsa~:lldade, que., deve ser regi~tla- bal. } A diferença entt:e a França, dese .. i.-
ra afastado do Brasil. da. <e) o SR. AURÉUO VIANNA ·- E o volvida,, e os Est&dos Unidos, sU\)t'x-

0 Sr. Arnon de Mello - Dá~me V. "Vivemos de fato um period!Jo que se processa internamente trans- desenvolvidos, s,.r~,"l. de cerca de 1000 
Ex~ licença para um aparte? ~ que marcará. de forma decisiva, planta-se, já hoje, para as relações dólares no fim áêste século. A 'il~e-

0. SR. AUR.:É:LIO VIANNA _ Com nessa história tutura. internacionai,<;, Quando nós verifica- rença entre o Bras:! e os Estado.s 
os paises q1.ie nãu conseguirem, mos a marcha de milhares de pessoas Unidos seria de cêrea de 7.000 16la-

grande prazer, Exa. , d · · 1 · d " per capita -ro ma,·~ res, e en~re o Brasil e a. França Je o sr • .A.rnOn de Mello _ v. Ex!!- :;un a neste seculo, a cançar um no palS e ren:..a " ;;, 
'llível minimo de bem-estàr e di- alta do mundo, a marcha de milha- cêrca de 3.200 dólares. 

fêz uma observação muito justa. E', , ~ , 1. • res de pessoa" P"l'a Washington, ps- E' · · d de fato, um sinal de de3envolvimento namtsrno economrco 1carao em ~ " t lmpresiGnante o qua ro com que· 
0 que M verifico atualmente neste má situação no mundo superpo- dindo justamente dcsenvolvimen o nos defrontamos. E ';' por isto qu:: o 
País: não se atacam homens. Nós voado, em que as nações ricas cOm iguarp.ade, a mar:ha do.o:;: po!Jres. povo brasileiro, par~ .. ~u;arizando, ;~,J:·a-
não vemos líderes politicos~ destacan- não ve1~com bons olh.os a in- a rnarcha N dos~ ln.~seráveis,, a I_?a\'cha' vés dos seus industriais, dos estUJPl-
(lo-se, no ataque ao Govêmo, nem quietação~ agoitação crônica de dos. que nao tem uma N hab1taçao sua, tes, dos profissionais liberais, dos ho:... 
elementos do Govêrno destacando-se _regiõe~:~ pr leta:rizadas." a marchft dcs ·que nao possuem as mens mais ·esc:meci'los. inclusive ai .. 
no ataque a líderes oposicionistas. O Eu ma muito mais adiante: elas mínimas possibilida~es de- vinr foi- .guns das próprias cü=..sses milita:.zs, 
que nós estamos vendo, neste mo· irão tomar 0 papel da-quelas nações gadamen_te na gran~e 1:1açao do nor- está raciocinando já em· têrmos 1ue 
mento. mesm". ll" m, .. ,·,n·nt" estu- . 1 . d . . te. Entao, a ob:serva"ap que fazer:n nfi.() etam admissiv.;i.s há algum tu-::t-

"' v v>J. .. v que, em se JU gan o ma1s progressts- b s d Jo ph t :Ma"J 
dantil, é o ataque aos problemas a tas e mais avançadas, im~J.diram as os no. res ena ores sa a -' -- p.o passajo, 
I t nho e Arnon de Meno - são abso-~ , , . -u a. cont:_a os problemas que. gritam nações su))desenvolyida.s da sua épo- lutamente válida::. Mas, jã hoje as Com praze1 ouço V. Ex., nob1e se-
por soluçao urgente. O que Importa ca e a escravisaram. nações ~ubdesenvolvidas .exigem, tam- n•3dor Amon de Mello. 
-e preocup~ ·a. todos.:. jovens est~dantes, Se fizermos uma comparaç~o ent.re bérn, desenvolvimz-nto com igual da- • O Sr. Arnon de ~fello - Estou 't"elll-
hornens publlcos, sao as questoes eco- a Inglaterra e os Estados Urlidos da ~ 1 1 • 
nôrnicas e .sociais de i.nterêsse geral. época da colonizac.ão do grande 'país de, cem opcl'tuni<'ade para- todas e as, mellt~encanta-do em cuvir o discu.tso 
E~~,t; I t 1 d d e é o que não está havendo. Um gru-~ de v. ·Ex:J. abordando tr.l assunto em 
~· rea men e •. ~m sma o esen- de Lincoln e de Washington, não en- po pequeno de gtandes potências ex .. profundidade. llota-<,e que não hà no 

yolvnnento br~slleiro. cont.raremos diferença muito proft:n- plota um grupo enome de ·pzquenas Brasil o gosto de a,profundar-se 110 
O SR. AURÊII:'IO VIANNA - Ple- da entre as potências superdesenvqlvi- 1 t ~ 

n.!lrnente de acordo. com a Observ~- das de hoje com os nossos países in- potên,cias, r}css notencia men e, po- e-xame dos problem'ls, geralmente nm 
çao de v. Ex:.t-. ~o revés do que mm- fradesenvolvidos. A diferença ·que bres mdustnalmente. ·I tanto tra6.1dos assim \-:!la rama. 11as 
tas aves agoureiras aprego?'m, o que Densamos ser profunda é que, hoje, . O Sr. Arnon de Mello- V. Ex"- da nós precisamos, nes~a hora gravJqo;J.­
V. Exilo ~c~ba de observar e ~bsoluta- hã uma consciência já formada nos licença pa;~ u~ outro aparte, Se·~ ma da vida nacion'l.l, de ser escafa.n­
mente valido. os debates, ho.Je, reve- nossos países infra desenvolvidos ou nadar Aurelio Vta.nna? dristas, de mergulhar r.os assuntos. 
lam uma . fuga ao . _subdesenvolvf- em vias de desenvolvimento. Mas o 'sa. AURÉLIO VIAN'NA - Com No livro de ~ermann K:•J.hn, "0 ano 
mel?~o. senedade, esp1nto· de. r~pon- quando,-Jemos êsses dados não pode- prazer. 2,000'', as estatísticas ·não são tão 
sab1hdade, um avai!-ço, ao !nv~s de mos deH::ar de ficar impressionados, O Sr. Arnon de Mello - As suas otim:stas cõhlo as aprJsentadas pelo 

_ u_;u retrocesso~ «;>s ~t·responsaveiS es- diante do qua-dro que éles apresen~ palavras me sug·erem a seguinte ob- autor do artigo que V. Ex:.t- está t:n-
;tao sendo .margmallzados. tam. servacão a respeito da pusição das do. !!:te dlz, através de números, Q'le 

Sr. Presidente e nobr~s Sen~dores. o que não se processará, na alma superPotências - Estados Unid~ e a !lossa. Jistância }Xtra os Est..:t ~em 
eu estava lendo, neste hvreto Impor- do povo, de um país cuja renda, per Rússia no campo da energia atômica. Umdos e de 130 anos e que, no ano 
ta_nte,, os "Cadernos Germano-Bras!- capíta, ânua, é de ·mais de três mil Em 1955 Qppenheimer teve esta fra- 2.000, teremos '".X'1a renda per capita 
ie1ros • um .. estudo .. do senhor ff~r- dólares, quando -·olha para um outro se que j~ citei da tribuna do Senado: de menos de 61)\J jô:ares, enquanto a 
mamt M. Gurgen duetor desta r~v1s~ país, imenso em extensão territorial, "I!oje, a pobre é uma malda'!e. por~ Argentina ~outros pa.íses da Amé-lra 
ta me~~al d.e cultura, de econ?m1a e com relida, ,.,er capital anua-I, de me- que a ciência colocou nas maos dos Lo:ltina terao uma rf'T!da per capita 
de pohtJc9.:, no qua} ~ua Senhor1~ ~ra- nos de duzentos dólares? · • homens todos os meios para vencê-Ia de mais de 1.500 dólares. Não ·i3u­
Çjl. o perf1l psicolog1co do bras1le1tO: o rSr. Josaphqt Marinho- Permitt: e acabar com a fo)lle no mundo in- ramos nas estatistict>.s do ano 2.000 

"Uma certa comunicabilidade V. Ex~ um aparte? teiro." ' como pais mais ou .nr·nos desenvolvi-
espontânea, urna atitude ativa O SR AURf::RIO VIANNA - Com Estas palavras fm·am_ ditas em l~S5 do; figuramos P-t~ r!Otno pa.ís extrema-
face à vida, uma necessidade de · e estamos em 1968. As_ superpOt.•-,a- mente subdesenvolvidn., 
se expandir, de encontrar-se a si prazer. cia:s, entretanto, não l·tilizaram, :ont·'} O SR. AURÉLIO VIANNA 
mesmo·• e como consequ"e'nc1·a o Sr. Josaphat Marinho - Parece poderiam ter feito, o instrumental da Qua d A . . 1 t 

1 · d l n o a merJCa a. ina terã J.tiut dêsse dinaml·smo ps1·colo·g,·co, uma que V. Ex!1< _Sllstenta uma tese que ciência e d~ tecno ogut, as ·ap l·~.:! · 0 1 - d . 1 p pu açao e cêrca de 600 milhões d~ 
certa dificuldade de demorar-se coincide c~·um 'pensamento que se ções- precípuas da E'Dergta nuc "!a.r. individuas, Mas en~re 600 dólares e 
muito num nonto comreto> numa vai generãfízando no mundo: não por exemplo, em nenefício do rm.wr 720 dólares, a difer~nça não é tllTiitO 
atividade determinada. basta o desenvolvimento é indispen- nUmero. A situação ·J~1 tal, no mundo grande. De qualq1h~t maneira 2st.::~.-

Fugo do profundo, do duradou- sável, o desenvolvimento com igual- é esta: a Rússia po.:>Sui apenas .::êtcft remos classífioodos, e· tão na' 1.tea. 
l'O, d~:> complexo, aversão natural dade". de 900.000 Kw .d~ "'Uelgia nuclear. os dos sulrdesenvo!vidos. ' 
à meditação filosój.ica. abstrata o SR. AUR~LIO VIANNA- Exato. Estados Untidos 1. 700.0000KOw.OOenquan-\ O 81'. Arnon -de Mello - Sub PJb-
puramente espect1fativa. e não to a Ingla erra tem 3 O .o Kw .• d~senvolvidos:' 1 

realizadora. inteligência rápida, O Sr. Josaphat Marinho - Otque Rússia e os EstadoS Onídos, suo~>r-
perspl.caz, mas pouco persistente as grandes massas jã não aceitern potências, desenva:vt.ram a ene~gie 
no aorofundamehto talvez o ca- se está .sentindo, efetivamente, é que nuclear mais para flr.s bélicos do que 
racterizaria melhor, o vocãbulo a.·Jenas o ptocesso de desenvolvimen- nãra fins l?acificos. F.va o apar~e que 
intuição do que o de inteligência dos países. Os fenômenos, que se es- 1esejava dar a V. Ex~. a proprui~c 
prOpria-mente dita. Sabe~se, per- tão renetindo na maioria dos países, de suas pal•J.vras sôb!'e a pobreza no> 
feitamente, QUe nem o índio nem indicam que o homem comum está países desenvolvidos. 
o prêto contribuiriam com ne~ exigindo ctesenvolvim~nto com igual- o SR. AUR.ltLro VIANNA - F. o 
nhum fator diferente para êste dade, entre as diferentes camadas da t.errôr n~: causa o medo, contra 

u ' 

O SR. AUID:LlO VlANNA - Qnem 
~e rebela nã.o é ape:1as a popul~ã() 
JOVem do Brasil. que serf. adulta da­
qui a 20 anos. Cont;ra êsse estado de 
coisas, essa espécie Or poassivichcl.e 
que eu quase diria patológica., rebt>Ia..:. 
s~ ·a Na cão brasil~ira que p·ergunta, 
deste gl'ande jornal, .!3:.0 San edit\Jda-
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O SR. Pli&!ZillDENTE :" 

(Gúldo Mondin) - Sôbre a mes.. 
requerJwu.to que será lido pelo Sr. 
19 seeretârlo. 

·mento dos 20 milhões de cruzeiros. ra a solução de problemas de 1nfra- soai meu nem de nenhum colega do 
comprand.o uma. vaca. que dê uma. estrutura, ou então nem com êste ·Senado da Repilbllca e sem o interês­
média de 8 Htros de leite por dia, Govêmo nem com outro govêrno que se da Nação, eu volto a repisar o 

cada uma lhe custaria 500 mil cru· o suceda teremos tranquilidade, tere- problema do Lóide Brasileiro. Nêle 
Zeiros. Então. 40 vacas a 600 mil cru- mos paz. E sem tranquilidade e sem relaciono quatro perguntas da maior 
zetros, seriam 20 milhões de cruzei- paz é impossível a segurança pela importância e <la maior sel'iedade e E' lido o segUinte requerimento. 
ros. Antes de pagar a primeira pres- qual lutamos, pela qual ~os bate- observo um detalhe insignl~. 
tação - seria um ano após o em- -mos. Menciono nesse requerimento: o fato R2querimento 11° 856, de 1968 
l)rés.ttmo realiZado _ v. Exu.s. s~bem . São estas, Sr. Presiden~ e nobres de a direção do Lóide Brasileiro ~- Ex:mo. sr. Presidente do Senado 
quento d-e juros ê3.se proprietário te- col~as, . as palavras que tmham a tar sem. dinheiro e haver telegrafado, Federal. 

' ~ de p!lgar ao banco? Três milhões pr~uncutr na tarde de .hoje. (MU!to para a agência de Humburgo, pedln-
; e s_eiscentos mil cruzeiros, o que sig- bem! Palma3.) do a bagatela de _300.0.~0 dólare.a: Ci- Havendo falecido nesta Capital, no 

dia "30 de junho findo, o ex-Senador 
Paulo Ramos Coelho, requeremos se ... 
ja inserto na Ata çlos tr-abalhos da. 
Casa um voto de pesar, comunican­
do-se à :l:"amilia enlutada a home .. 
nagem do Senado Federal. 

. niflca. mais de sete vaeàs. Então, o SR. PRESIDENTE: to o nt?mero do 
1
'telex • pedindo ~ssa 

anuncm-sc, provoca-se o povo, para tmpcrrtãnaia., para dar autenticidade 
! que beba mais leite. E o mais impor- (Guido Monàin) - Tem a palav--ra ao documento e ainda a. respo.sta da 
1 

tante - êsse cidadão que toma o o Sr. Senador Lino de Matos. agência de Hamburgo, dlzp.n.rJ.o que, 
· empréstimo vai entregar o litro de 0 SR. LINO DE MATTOS: também, não tinha dinheiro e, por-

leite, que é vendido em Brasfiia a tanto não podia atender às aflições, 
NCrS 0,40, segundo me consta, vai (Sem revisão ão orador) Sr. às agruras do Lóide Brasileiro. 
.entregar a ~Ncr$ 0,10. Presidente, Srs. Senadores, os ha- Finalmente formulo a pergunta 

Brasília, 2 de julho de 1968. - Ed­
mundo Levi, Alvaro Maia, Lino de 
Matto;;7 Aurélio Vianna, José Guio­
mard ~ Guido .l't!ondin. 

O SR. PRESIDENTE: 

· _ Há um C!_esajustamento, há uma in- b~ta.ntes das marg-ens dos rios que sôbre se essâ. situação caótica, essa 
compreensao do problema nacional, rormam a baeia do Prata dispõem falta de diiÜleiro resulta da preca­
p_arece-me que os homens que deve- de um único meio de transporte, não ·riedade em que se encontra o Lóide 
nam estar colocados em certos car- só para. suas viagens pessoais, mas Brasileiro ou se ê a sua Contabili-

gos paar !esolverem os nossos proble .. pata as mercadorias que produzem, dade que, está. anarquizada, não estã (Guiào Monãin). - Em votação, 
mas, estao fora dêsses cargos e qs meio de transportes êste que é re- em ordem. tem &. · pafavra, p<\.m encaminhar a 
inc_!!-pazes.-:- fal_o em tese - é que presentada pelo Serviço Nacional de Não é possível, sr. Presidente, que votação do requerimento o Sr. s~ .. 
estao deCldmdo. . Navegação da Bacia do -Prata S. A. uma. organização' da monta, da im- nador Edmundo Le~1. 

O Sr. Arnon de Mello - Permite Acontece, entretanto, segundo in- r;ortã.ncia do Lóide Bmsileiro, que s 
y, :Exa. um aparte? · formações que me chegam da região, tem linhas maritimas não só de cabo-

0 
R. EDni~NDO LEVí: 

o SR. AURltLIO VIANNA _ com que apesar dessa organização dispor tagem, mas internacionais, servindo (Para encaminhar a votaçãO} 
grande prazer. de rebocadores e de empurradores portos importantes do mundo, entre (Não fOi revisto peio oradOr) - S<e· · 

o Sr. Arnon de Mello _ Lamento como tonelagem 10 vêzes superior à êles 0 de Nova Iorque e os de outrt>.s nhor Presidente, Paulo Ramos coe­
não poder ficar aqui até 

0 
fim do seu que está usando _atualmente, essa em- cidades americanas e de países ·de lho exereeu, como ret.-res~nto.nte oo 

discurso,.. prêsa, por razões desconhecidas das outros continentes, fique na depen- Amazonas, o mandat.o -, de Senad'Jr 
o SR. AURJ!:LIO VIANNA _ Mas partes interessadas, está mantendo dência da remessa de numerãrio, para Federal. POr certo, a sua personaJi .. 

vou terminar agora mesmo. um serviço· deploràVelmente deficien- pagar funcionários. dade despertou, em Sfus contempo .. 
o Sr. Arnon de Mello _ , , , que te, a tal modo que as mercadorias Estou, assim, esperançoso de que râneos, não só amizade, mas também 

ouço com p:ç-orunda alegria e admi- estão se deteriorando no pôrto de 0 sr. Ministro dos Transportes JJe cur"iooidade · Em ve1·dnó.e, o falecido, 
ra9ã_o. V .Exa. traçou 

0 
quadro dra- Guaíra, por falta de meios ·de trans- transporte· para este problema do hoje homenageado fci um homêm 

matico da realidade brasileira. A fra- portes. Os passageiros ficam ao léu, Lõíde Brasileiro e informe ao Senado interessante. Parcr::1u, naF primNras 
se é de um economista alemão: à espera de condução, ao longo tio se, realmente. a situação do Lóide manifestações, apen"as um impul.sh'o, 
••diante do rush da teconologia a.me- rio, por que a Companhia não man- Brasileiro é assim tão crítica~ tão u!ll homem capaz de atitudes a.gres ... 
:rtcana e japonesa, nós, na ... Europa, tém os seus pequenos navios· com precãria, tão difícil e se, finalmente swas. Entretanto, aqueles que C\Jm 
~om_gs hoje países subdesenvolvidos.". horários regulares. querern vender o Lóide Brasileiro e êle privaram, compreenderam que er-a, 
~tao, se a Europa ~e considera sub- Enfim, ·a impressão que deixaram se há um p\ano nesse sentido. sobretudo, um hom~m bom. Os r~us 

, dese~volvidl,\, . que sao _os paises da em meu espírito as reclamações des- Há, ainda, outros requerimentos momentos impUlSh'OS refletiam-~e 3\.mé~Ica Latma. senao subdesen- sa origem é a de que pesa sõbre o cuja leitura dispenso de fazer, porque apenas, nas revolta oc-ntra injustiças; 
VOlVIdos? Cumpre, entreta!lto, fixar Servi~o de Navegação da Baci!l do já tive 0 praz-er de ouvi-b, na pa'a- contra. atos que Jhe pareciam capa­
que~ evidentemente, todos esses gra- Prata S. A. a mesma ameaça ja por vra sempre amiga do nobre Senador zes de ferir direitos, de vio'tar cop.s .. 
vfssunos problemas destacados por V. r.o.im denunciada, com relaçã.o ao GUÍdo Mondin q~e funcionou como ciências. ou de resultar em dano· a 
Exa., que pe~turbam o desenvolvi- Lloyd_ Br~sileiro. ~archam ambas as, Secretário. ' seu semelhante. Era, assim, filllda ... 
menta braSilel!o e nos aprofundam orgamzaçoes isto e, o Lloyd Brasilei- Era Sr Presidente 0 que tinha a mentrlmente, movido pelo coração. 
no subdesenvõ'l.vimento, só poderão ro e o SerViço de Navegação da Ba- dizer ' <Muito 'bem) • Exerceu vári-os ca.rgos, desde ins .. 
ser resolvidos com a Ciência e com cia do ll'rata s. A., para 0 mesmo · · petor de ensino· comercial no Ama .. 
a. Teconoipgia. o movimento em fa- destino inf:xoráYel: liquidação, desa- O SR. PRESIDENTE: zonas até o de Senador. Foi. por mui-
vor d_ a c 1éncla e da Teconolog

1
·a no parecJ·mento. . . tos anos, Sr. Prc:>idente, agente do '(GtLtdo Mondin) - Tem a nalavra lo"ld• Br "lei"ro '1• 

Brasil tem de ser um movimento ge- o sr. M',Iistro dos Transportes, 0 .t- ~ as1 , em nanaus e em 
ral, de todos nós, de povo e de eli- Coronel Mário Andreazza, deve estar o Sr. Senador Aarão Stelnbruch. Belém. Desta últi""na cidàde, saiu 
tes. Qualquer um de nós que vá pa- informado sôbre a denúncia que es- O SR. ~\.ARAO STEINBRUCH: para vir substituir, ne.sl~ Casa, outro 
ra O Govêrno não Pgderá .. vencer tou formulando, porque, em minhas homez.d singular, que, por taotiJS 
aqueles problemas senao utthzar 

0 
mãos tenho cópias de ofícos encami- (Não foi revisto pelo orador\ a.."'lo.s, representou o Ama:r.onas: o ex .. 

ins~~mental dos tempos modersnos. nhadOs a S. Exa. dando conta dessa Sr. Presidente, Srs. St:ina.dores, quero ~~f:or Lear-ol<io TsW:~res da Cunha 
Fel1c1to v. Exa. pelo discurso que situação registrar, con1 satisfação, a favorá- 1 acaba de pronun?Ut:r· Acredito que, Entre· êsses documentos, 0 que te- vel acolhida que vimos recebendo pe- Pe os cargos que pi!ESt·U deixou. s-~m 
se as elites -bras1~eu:as se conscien- oho aqui, mereceu minha atenção es- la apresentação do Projeto de Lei do pre, a marca da '":'Ja personalidade de 
tizru:em da e_sesnc~ahdade do dese_n- peclal, pela autori"dade que 

0 
subs- Senado, que tomou o número 65 de. homem ativo, trabalhador, conscien .. 

volvunent tffi t 1968, dispondo sõbre o fornedm~nto te dos deveres---e profund1tmente Ql')-
nã 0 cten co e econológico, ct·eve, que é o Presidente da Câmara obrigatório de café matinal grautito, nesta. , 

0 chegare;m~ ao ano 2000 com a Vereador José Ve!&o Menezes, dan- aos empregados de emprésas indi·· O Sr. 'Aarão Stetnbrch - Permite• 
r~nd~ per C;!Plta de 580 dólares, como do conta, em longa petição, da re- viduais ou coletivas, que contem. com me V. Exa·. um aparte?. 

llvr
a.g n,~ o .;)r, Herm,~n Kahn no s~u clamação que formulo. 1s d 1 d ? O . Ano 2000 • Vamos, púlS, E' um documento de interêsse de .ma e o emprega os. O SR EDMUNDO LEVI Com 

quermar etapas e desenvolver-nos em importância norque ao arrola; as ~áo diversas as organi~ações. 5indi· prazer. · -
têrmos da era nuclear e espacial . • .t' ' cms que nos têm escritO: Tn·emo5 O Sr. Aarão steinb?uch - Vos~a. 

0 SR. AURÉLIO VIANNA _ E aí queixas, apresent~. o Sr. Pres~dente contacto, há bem poucos g1as, .con1 o Excele-J}ncia, nobre Senador, realçou 
"sta.mos de acôrdo, homens da ARE- da. <?ã.m:;u-a Mumcxpal de Presidente Presiden~e do .conselho superwr da na personalidade do <iístinto morto 
NA e homens do :MDB E ai ~'St Ep1tae1o um quadro esta.tisticG pro- Assocl.açao Nac10n~l ?as Emprêsas de 0 traço mais ma.rcante _.a sua. !Jon .. 
~e acôrdo os srs Miitistros ~3 a~os vando que serviço existe, em quan- Transporte Rod~.v1ár10 de. Carga Sr. dade, 0 seu coração generow. tJma 
PassarinhO, Mário· Andreazza, .:.r n~~ tidade, para que .a empr~sa se desen-· Denizar qe A~meida CarneirO, qu~ re- vez, fomos juntos a ·Pôrto Alegre par .. 
da Oposição: todo sacrüício deve ser .volva e cresça amda malS. cebeu, _com simpa~ia, a proposiça~ e ticipar de um Congresso de Turis'n{) 
feito para darmos uma nova estrutu- O relaxamento, o abandono, o_ des- nos diSse, inclusive, que 1nflmria, e êsse traço chamou a atenção de 
ra ao nosso. ensino particularillente cuido em que se encontra esta em- Ju~·.to a outros colegas de sua class.e, todos os que là compareceram. 
ao ensino universltárlo. prêsa há de ser, forçosamente, deba- para que se man~f~stassem t:avorEr:' Granjeou nmigoS. novos. Era, .te ai-

Sem CiênCia, sem Tecnologia ne- tido, _ . velmente à pr~postçao. mente, um tempere.m.enta1, mas 1Ll1l. 
nhum pais sobreVive. Será eterna- Há outras ra-zoes, uma das qualS Assim, quena sOment-e fazer um temperamental que -escondi"a. nm 
mente subdesenvolvido. Ser subde- me parece s~r aquela ~m que se en- apêlo para qu_e a douta com.1s2ão qe grande coraçãO. Eu quero também 
senvolvido é ser escravo embota na contra oLózde Brasileiro, como, por Justiça apree1asse a propos1ça_o, no associar-me às homenagens que 0 no­
Uusão de ser independente. exe~plo.! um, plano préestabeleci~o de seu aspecto constitucional, a. f1m de \:ke senador Edmundo Levi presta à 

Sr. Presidente, continuaremos, en- l~qmdaçao, em favor de emprêsas par- que P!:ldéssemos, aproveitando a co~- memória. de Paulo coelho, e estendo 
quanto o Congresso estiver funcio- tlculares. . vocaçao do Congresso para no mes os meld votos d6 pe-P-a.r à ilustre fa. ... 
nando, analisando êsses problemas e Esta, Sr. Presidente, a queiXa que, .{lf' julho, apro~ a referida propos~ mili& do extinto, prinClpalmente a 
deixando marcada a nossa passagem, ~m nome dos habitantes das margens ção e remetê-lá à Câmara dos Depu- <:;eu irmão Plínio CoPlho, que foi um 
a passagem dos senadores federais aos rios· que formam a Bacia do Pra- tados. (Muito bem.) bom Governador do E.c;tadó do Ama.-
Jnsculpindo o· nosso pensamento naS ta, deixo consignado nos Anais do zona.s. 
páginas dos Anais do Senado Fe- :!ongresso, ná esperança de que o Mi- COMPARECEI\{ ·1\:IAIS OS SENHO~ o SR. EDMUNDO "LEVI - .A.gra ... 
deral. nistro dos Transportes tome as devi- · RES SENADORES: deço o aparte do eminente Senado-r 

Ou o nosso Govêrno assume uma das providências. · Edmundo Levt. Aarão :ttelnbruch que ressaltou uma. 
})osição mais ativa. consentânea com Consoante venho fazendo, ein tô- Achilles Cruz. das facêta.s marcantea do caráter de 
a realidade, não fazendo milagres 0 das as sessões, encaminhei à Mesa Lu.tz de Barros~· Paulo .Coelho: a. bondade, o. oo-ra.ção 
que é impossível. mas usando 0 -Que uma série de requerimentos, pedindo Josaphat Marinh0.·1 abreto, o espírito ex.trava.ssado. · 
temos, e o que adquirirmos através de informações. Num dê!es, uma insis... Nogueira da Gama. Acentuou, entretanto, que êle era. 
empréstimos para o desenvolvimento tência aparentemente impertinente, Bezerra Neto. ~ o homem profundamente hOnesto. 

1 cientifico, teconológico, cultural e. pa- mas não está em jôgo interêss.e :oes- Alvaro CatãO. MSOU I>?t tod~ êssea cargos ~ úl-
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tlmamente,. apesar de acometido éle 
uma doença ingrata, vmha na lul;a 
cotidiana, desde manhã cedo até .al~ 
$a5 horas da noite, para poder pro~ 
Ter a sua subsistência e a da sua fa­
anília. 

O desastre que o vitimou encon ... 
. tro-o jUstamente ntssa faina. Vinha 
· êle de Goiânia, ólliand.; seu carro e, 
em conseqüência ào capotam-ento do 

- veículo, v e 'i o a fale~cr 
4 

aqui no :a: os ... 
. pital Distrital de Brasília, no domin­
go último. 

Paulo Coelho estáva na luta peJa 
sobrevivência, pela rr.r:nutenção do 
dia.· a dia, empenhandc as últ-imas 
energias fisicas que a· doença ingr.a-.. 
Th, ia. minando todo dia, mas que o 
espírito forte vinha consegüindo sv .. 
brepuja.1· e afaAtar a hora decí::;iva. 
- o Sr. Alvaro Maia - Permite Vos­
sa Excelência Um_ 2.parte? (Assenti· 
menta do oradOr) Úllicamente, 
srs. Presidente, para comprovar e 
testemunhar tôdas e.s pala.vras e 

· pemamentos aqui exa:!:'ados a respei­
to de Paulo Coelho. · 

rante ess.a tragédia última, essa t1·.a.- personalidade retllinea deseara sem~ cujas garras êle. esperava desapare­
gjt:lia orgânica e mental, Paulo COO• pre de p~aticar o bem~ cer. De maneira que foi, para nós, 
lho !Di de nslstência. admirável e Depute.do estdtJ:ll, Deputado Fede- uma surprêsa o desaperecimento de 
morreu sorrindo. Jâ estava quase ral, Paulo Goelh1> sempre se voltou, Paulo Ramos coelho porque sat•ia­
bom,· bom no sentido de ter passado com todo ardor da .sua mente e da. rrios que, pela sua fortaleza de âni• 
o perigo, quando o avisaram que sua sua alnia, para M questões ffindamen.. mo, aquéle espírito ind<lmável a.fas­
situaçOO PS!rigava. Entao, sorriu e, tais do seu Esta.io e da sua' gente. taria., ainda por muit{J anos, o rte• 
sorrindo recebeu -- para empregar a :Depois ·de exercer o tn.andato de se~ senlace fatal decorrente ua. :sn:óp!"ia. 
expresEão de Antero de Quental - a nador e Deputad•> Federal, voltou êle; doença. 
funeria Beatriz de mãos geladas, já aposentado, . como Procurador do Assim, Srs. · :Presiü:t:nte e Srs •. S'e• 
mas única Beatriz Cf'nsoladora, com , Lloide Brasileiro, à faina diária, para nadores, em meu nome- e em· nnmo: 
os. braços entreabertos. Quero dizer a ~anut.enção da sua o..famílis.. do Movimento Democrático BrasUei­
que o explosivo, o agressivo, o com~ Pobre nasceu e pobre morren, --como ro, eu' quero exten!ar os sentimen .. 
batente partiu para o outro 1ad:o bem -acentuou o eminente Senador tos de todos nós pt1o falecime-nto. õe, 
eterno, calmamente, sorrindo, para o Alvaro MaiR. · Paulo Ramos Co~Jho. E como ho .. 
pôsto que, naturalmerte, merecerá, Era um homçm de mãos abertns, roem do Amazonas, creio que P<JSSO 
rnrante as entidades superiores à1s incapaz do apêgo às coisas . merit~ pe:r;feitamente manifestru--me em l~o­
religi6es e· peránte os céus da crv!l~ ment-e marteriais. O dinheiro servia- me' da n-ossa bancada e dizer aquíi 
ç.a a que êle pertencia. Era o que ti- lhe, 'apenas, para a.s necessidades do pesar imenso que o seu Estado 
nha a dizer, flss-ocíando-me às pala .. imedi-atas. Não fazia. do que ganh11- náta1 sente, ·neste insca,nte, e da. dor: 
vras de v. Exa. o a . respeito dês&e va o objetivo final de suas ativida~es; incontida que o des&p:arecimento. de 
amazonense ilustre, P..lel"l conterrân~o. ao contrário, eu ú~ica.mente o l'é~ ·p.aulo Ramos Ooelho implantoú no 
que, nascendo pobre venceu na vid:J. curw de que necessttava para :man- coração dos seus am'gos. Assim, ·Se· 
e. afinal de contas, desapareceu pt>- ter a família. nhores Senadores, cleixo aqüi, nesta.s 
bre. o Sr. Lino dE~ Mnl:tos - permite palavras controladas, .a emvção _,do 

o Sr. José Guiamard - Permite v. Exa. um aparte? meu pesar e da minha dor peiQ Jesa-
o nobre orador um aparte? 0 SR. EDMtrNDO LEVI _ 'com ~arecimento de um gmnde amigo.: 

(Muito bem.') 
O SR. EDMUNDO LEVI - 'Co'11 prazer. .· 

pr:,=tzer. O Sr. Lino à1~ iUo.ttos Conh·=<:i O SR. PRESIDENTE: 
o sr. José Guiomarri _ Nobre t!e~ Paulo coelho, ~tua.ndo sua Excelên­

nador Edmundo Lmd, não tive, como cia exerceu o :nanóato de senador 
, ·d d d 1 da República. p~Io Amazonas. Esta-

V. Exa., a o}Xlnum a e e con 1~- beleceu-se. de~Sdt~ lo~u·. entre nós eJ­
cer, mais de pert.o-, o ilustre homem 
público a que v. Exa. está prestan~ treita e sincera am.iznde. Tin11a por 
do essa d-erradeira homenagem. Mi~ êle imensa adrniraçao. Parlamentar 
litando no Acre -e éle no Amazonas. atuante, ativo, sobretudo patriota, 
poucoS foram os cvntatos que cvni amigo da sua teaa-, amigo da -~ua 
éle tive. Mas sempre acGmpanheí suA ;:;ente e nosso amigo, amigo dos ·seus 
vida politica e o- c<msiderei gr'.and€ colegas. ACCJ:t\pRllhei, pütStertorm-~n­
T\1"\lítico na sua terrrl, interessado, te, a sua odissf.'ia, pc.ssu dizer .assim 
.t'~ · d com a doença que teve de enfrentar, 
agressivo, às vezes, :rras apaJxona C· com os cuidad<>S médicos, com hos­
pela grandeza da Amazônia. Por i&S(I p'itais enfim, uma luta imensa qlte 
também como representante de um2', · h d" 
Parcela 'do povo da An·:azônia, quero éle soube enfrentar com gal ar 1a, 

como homem forte, rewluto, de âni­
associe.r-me à jus;:.a homenagem q~c~ mo bem dispos!iO. surpreendeu-me, 
v. Exa·. €stá prestándo ao ex-se .. como surpreend-~u a todos nós, o de­
nadar ·p.aulo Coelho. senlace em situação tá.o trágica. E é 

(Guido MoJÜUn) - Em votaç~bO o 
requerimento. 

Os Senhores Senadores que a apro .. 
vam, queiram permanecer senta.dos.1 
(Pausa.) 
Está~provado. 

Fomos adversários en;. no~ terra, 
por assim' diz-er. dm:ante tõda o.. ,nm 
vida política. TraYamo-s mesmo va­
rios combates politicos. 1l:le era con­
trário, como sabe_ V. Exa., ao Par­
tido(, Trabalhista. Várias vêzes nos 
defrontamos, na trlbvna das Praças 
públicas quando, en;ao, -se .compro­
vaVa., exatamente, que, embora. ?au­
io Coelho fôsse temperamental, ~x­
plosivo e agressivo, não ofendia se~s 
adversários. Nascemos ·na mesma m­
dadezinha., no· tnterior, às margens 
do Madeira. De lá, Paulo coelho se 
projetou pela vida, ele acôrdo cu~ 
o itinerário que V. Exa. está D:'Jlll 
traçando - de1xando, aquela r.eg1a-::>, 
uma lembrança proficua, uma. tem­
brança carinhQsa de sua atuação. O 
homem explosivo, o temperamental, 
por onde passava, junto aos seringa­
listes ou junto aos pobres, era de 
uma doçura impressionante pela pa-

- lavra le pela ação. Quero recordar, 
até, quB o Deputado Paulo Coelho 
não passava doís m~se~ sem ir no 
Hospital Salesiano - que recebe se­
ringueiros e -tra."balhadores das .rodo­
vias -· dirigido t>Or uma cnatm·a. 
exemplar, a irmã Clara Ja_có, pergun­
tando-lhe qua'is as nece.ss1dades hos~ 
pitala-res, quai's os ·sofrimentos das 
c"riaturas ali inter:tadas. Era, por­
tanto, Um bom. Tomei conhecim~nto 
de seu falecimento por V. EXa., on­
tem pela m-anhã. 'I';.ve oportunfd-lde 
de visitá-lo quando enfêrmo. souoe 
que, nessa arranDa1a de q-oiânia 
para Brasília, perto de AnáJ?Olls, lli1-
senvolvia seu carro a velocidade de 
140 quilômet-r-os .. Para evitar o _atro­
pelamento de um c;;.valo. desv1ou o 
veículo. Deu-se, tnt.ão, o d~sas~Fe, 
em que sómente êle fa-1eceu tr~s m11s 

· depois/. Também tive conhemmento 
de que, durante sua ei1ferníidade, du-

A Mf. 3a, no momento em que é ho· 
mena: cado o nos~ ex-colega Paulo 
H-amos· Coelho, hoinenag.em justa, fei· 
ta de compunçã(.. · é saudade, lembra. 
as palavras pungentes que ouvimos 
ontem, quando sepultávamos o nosso 
f'Ompanheiro, palavras de seu próprio 
filho: "Nós o amamos pela dedica­
ção ....c_om que lutou pela nossa famf .. 
lia, pelos sacríficios que fêz para .nos· 
sa formação, enfrentando com resig• 
nação o próprio sofrimento. Nós o 
queremos t~r sempre como exemplo 
em nossas vidas. " 

o SR. EDMUNDO LEVI- Os emL tomado de imensa dor, pes.ar, triste­
nentes senadores Alvaro Maia e José za que, pessoatmeme, como senador 
Guiomard testemnnha.ram sõbre a pelo Estado de São Panlo - e e~tQu 
personalidade mar-:;ante de Pa.Ul•l certo que represento os meus colegJ.s 
Coelho o eminente representante diJ que ip.tegraQJ. a. banf'ada paulista -:­
Acre. 'Apesar de rn.Uita1 em--unidade registro, na op_l)rtuna e necessárlt!. 
federativa diferente, tinha conheci~ oracão de V. Exa. ·em homenag1"lll 
mento da ·acão de Paulo coelho, ao ~nosso querido colf ga, êste apa1 te, 
sempre aberto Para- o sofrimento cto para que fiqu-~ f!xa.dL), também, a. 
povo. O eminente ser_ado( Alva.ra i'artlcina('ão da nossa tristeza, a dor 
Maia nascido na mes-ma c1dade que que tomou a' todos· nó;>, na fal~a que 
serviU de berço a Paulo Coelho, pô- fará ao Amazonas e -ao Brasll ê::;se 
de alongar-se nas suas consideraçMs, extraordinári"o ]ut.aàor, êste brav·o pa~ 
~bretudo paar mostrar que aquê~e f.riota-. ~ 
homem extravasa.~lo r.a~ suas. mam- o SR. EDMUNDO LEVI - "Emi­
festacões era, ent-retanto, incapaz <:-\ nente Senador Lino de Mattos, Vos­
levadO pela paixão, cemeter injuc;l~- sa Excelência 'fix-em cor.! muita pr:r 
ças, praticar msult~lS, arremeter-~ e f'l'iedade um d9s aspecto~ impor~an­
contra as pessoas' ún'icamente pe.o tes da persom1tdade de Paulo Coe~ 
desejo de .deniolir. I':\ulo Coel~o, se lho. :i!l!e era. _realmente um fort;. 
investía contra a.Iguéra, era apenns ~Ie sabia perfeitamente, como ~e r,_­
quando, movido peT? . sentimento ~!e velou ':árias v~~~es, o ~al .9-ue o. v1~ a 
revolta que um ato IDJt<Sto, uma ?·,1-_,. nha tnmandoO, tmna coLb,em~ento <1'3. 
tude reprovável provocada n~ua ,doença. atroz que o acomete1a e sob 

Então, a Mesa a.ssocJa~se às home· 
nag-ens prestadas, nes~e momento, ao 
ex-Senador Paulo Rãruos Coelho, e 
fará cumprir a deliberação da Casa. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Guido Mondin) - Nada ma,is ha• 

vendo que trâ.tar, antes de encerrar 
a presente sessã.o, convoco os Se·nho· 
res Sena-dores para uma sessão extra­
ordinária .a r-ealizar-se amanhã, à$ 
10,00 horas, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 
Sessão em 3 de Julho de 191!6 

(Quarta~feira) · 
TRABALHOs DE coMissoE:s 

O SR. PRESIDENTE: 
(Guido Mondin) - Está encerra~ 
sessão. 

(Encerra-se a sessão às 10 hO• 
ras e 50 minutos) • 

COMISSÃO DE ACRICUL T_URA 

Relatório correspondente 
ao mês de junho de 196B 

Presidente: senador José Ermirio de 
Morais. r 

lecretátio: J. Ney Passos Dantas. 

PPARECERES PROFERIDOS 

N9 e .Ementa-- Rela~Co.nclusão 
Projeto de Lei do Senado nl? 1_?, de 

1968 - Que subm-ete à; prévla <aprow 
vação do Conselho de Seguran_ç~ Na~ 
cional as ,.-atribuições que espeCiflca .­
senador Milton Trindade - Parecer 
peJa rejeição aprovada em 12~6-68. 

Pi:ojeto de'Lei-do Senado n9 30, de 
!008 - Que dispõe sôbre a. instalação 
de fábricas de café sOlúvel no Pais, 
cwm pelo menos, 50% de capitais de 
produtos de café verde - Senador Le-. 
aíldro Maciel .- Parecer pela aprova~ 
p.o, Aprovado em 12-6-68. 

' TAS DA'' CO'•~IS<'()ES Pro'Jeto de Lei do Senado no 29,:61l 'A .... ~ ht ~- -, ~ . !·- Regula a participação do prnpne~ 

tribuidos 4 
mitação, 2 

-

1

, tário do solo nos resultados da lavra. 
(quatro); prOjetos em tru.~. recer peJa c_ons_~itucionallda_de_ da de jazidas e n}inas cuja exploração 
(dois) . emenda substitutiva da Cqmissao de t constitui ou venha a constituir mono .. 

Relações E!Cteriores (4-6-68). . [pólio da união (art. 161, §~ 29 e 311 
Senad~ Féderal, 20 de junho de 1~6~. 

- J. Ney Passos Dantas, See1·etano 
da comissão. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇAO 
E JU.STIÇA 

Relatório correspondente 
ao mês de junho de 1968 

' Presidente: Senador Milton Campos. 
Secretária: Ma'!'l.a. Helena .Bm·no 

Brandão. 

·Proj.et.o de r.eí da- càmara nq "'4-68! da c:onstltuiçã.o) . - Senador Josaph~t 
- Acrescenta dispositivos ao Decreto ... i ~apn;ho.- Aprovad_o par~cer por dl• 
lei n9 37, de 18--11-66, estendendo bene ... lll~encm JUnto aos ~m. Mmas e .Ener~ 
ç:n'.~~ .,_, .. ..,.,f'iros a c!ent.istas e técni~JI ~l.a, Ind. e Comércto,e Faz-enda (4 de 
cos radicados :rJ.o exterior que venham. JUDh~ de 1968) ~ • 
a exercer sua _prpfissão no Brasil.-~ ProJeto <ie• "Le1_do Senado n? ~3-68. 
·senhàor Aloyslo de carvalho - Apro~ Alte~a a -~l·s.çao do § 29 do at:t. ~4 
vado parecer pela constitucionalidade d·3. Let 3.-80., de 26-8~60. (Le-t Orga ... 
da emenda su"Jstitutlva da Com. Pro~ njca da Previdência Social), que. diS"" 
jetos do E'Xec1ltivo, com subemenda põe sôbre os p?ríndçs d_e carência para 
(4-6-68). - os s-egurad.~.. que remgressarem na 

Projeto Lei :âmara n9 72-68 - Dis-. Previdênc:a cial após terem p-er .. 
põe sóbre a nção de alimentos e dã. dido essa CJ\õ.a1id'3.de. - Senador Jo• 
outras providências - senador Bezer~ saphat Marmho - Aprovado pare .. 

PARECERES PROFERIDOS ra Neto.- Aprovg,do o pedido de vista cer pela constitucionalidade e juridi .. 
formulado pelJ senador Aurélio Vian~ ctdade. - 4-):WBB. · 

NJ e Ementa- Rc:Jf/or- Conclu.3ão na (4-6-68). -·· · Projeto de Lei da Câmara n9 ·44~67 
Projeto Decreto ~egtslativo n9 '!.7-68 , . ·. 0 59

_6n _ Dispõe sôbre a concessão êle em~ 
- Aprova o Pr~tocolo assinado em Pr~Je~o d~ .L.el da C~mara TI· , <) réstimo e financiamento pelo B?.nca 
Montevidéu, em 2-9-66, pelo qual se - Dtspoe _soAbl"e as duphcatas e da ou~ ~o NOrdeste do 'l3ra:sil. _ Senado! 
estabelece um sistema. para a solução tras providencias - Senador Eurico W"lson Gon alves _ Aprovado pare, 

. SíNTESE DOS TRABALHOS . de controvérsias reiaçíonadas com o Rezel}de . - Aprova9o parecef.t ~fla. ce: pela conçstitucionaUdade e juridi• 
:nieuniões realizadas, 1 (uma) ; P~o·1·Tra.ta_do de Montevideu - Sena.dor constltuClonal:Jj~ com aub.s 1 u vo dade _ .S;P'-68. 

,J9ios rela.te.dos, 2 (dols).; Projetos d1s- Aloys10 de Cru:valho - Aprovado pa- (4.~6-68) • 

I 
I 



' 
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Projeto de Lei da Câmara nQ S-6S senadoT Edmundo. Lev! ---: Aprovado 'Plenári~ do 1: Encontro ~acion~l de 

1 

Ao Senaüor Beze-rra Neto: 
·- Autoriza o Poder Executivo a doar parecer pe[a constttucionalldade, ~m IITigaçao ~ Dien_::gem ;- scÍnadoi Per Projeto Ui Senado n" 1-59 - Dí 
à Fundação Universidade Norte Mi- emenda substitutiva - 11-6-68. tromo ~DI tela Ap ova 0 !J(1rece põe aóbtl>i 'O'.:i. proventos da e,posent~ 

Pr"J·e•- d• Le,· do senado no ü0-68 tavoravel - 18.6.€8. d '" • .d . . m'1'tar n~ira terreno s~tuado na g\eOO do Co- " <N <;: Projeto Resolução n9 41 _67 : Acres- orJ.\lo ..a.r·~ servi ores CIVIs e 1 1 t légio' Agrícola •• Antonio Versiano - Autoriza órgãos oficiais a. conceder R . 
1 fm. anc,·amento para construção ou centa dispositivos no egJmento n- .\n Soenador Josaphat Marinho: Athayde", nO município de ~antes n· t ·t terno do Senado Federal - Senadol' 

Claros, Estado de Minas oera1s. - aquiSição de moradias, no 1~ n ,o Petronio P-ortela _ Apwva.do parecer ~njeto Lei Câmara U9 77-68 -~ 
senador Wilson Gonçalves - Apro- Federal - Senador Alva·ro .M-a:a - pela sustação até a reforma ger-:1-l do Aeresc,enta patágrafo ao art. 19_ pa .; 
vado parecêr pela constitucionalidade Aprovado parecer pela constitUCiona- Regimento. tt:l'!ldrJ a ser o 2Q o pa,1:ágrafo unit. 
e juridicid-ade- '5-U-€-8. lidad.e- 11-6-68. Requerimento n9· 28-68: do senador/ r':a. Lei 4.066, de 2.8-5-62! que esta~ 

Projeto de Lei da Câmara n9 132-59 Projeto Lei Senado n9 56-68: Deduz Carlos Líndenberg solicitanao tra.ns-- J~ce normas para a va!rdade de o 
- Acrescenta a.Uneas à letra 

11

b'' odo do ruontante das subvenções consig- crlçã.o nos Anais do Senado do artigo I rtüssão. ou recibo de qmtação contr 
art. 102 do Decreto·let 9.698, de 2 de nadas às concessronánas ~e transpor_ ·"Manifesto a·o País": - senador P!:'- tual, fmnado por emp1·egado. 
setembro de 1946 - Senador Wilson te aéreo regular, os valores anua:ls tron10 Portela APtoVlado pa.rs-cer 
G-nncn.lve.o:;. -· Aprovado parecer pela correspondentes ao limite da re_certa tavorável com declarações cte votos li~ Em 7 de junho de 1960 
constitucHma-hü:a-d;, ç juridicidade - ~ "'.Mego- Senador Alv.a.ro ~a:a ~ sen. Antônio Carlos, EdmuldD l.ttvi e .Ao Senador Alvaro Maia: 
5-6-68. !.l'l..provado pa.recer -pedindo dillgencm JosaPhat Marinho. - 18.6.®. J· 

Projeto de Lei do senado nQ 59-6& 1 junto ao~ Ministros Transportles e Projeto Lei senado tt'? 33 .. 68: Auto_ Pmjeto Lei Câmara n.9 60-68 
- Dispõe sôbre a contribuição dos ad .. -.Aeronáutica - 11.6. 68. riza a Prefeitura do Distritu 'ffederaJ A!t,era. o art .102 do Decreto-lei 111 
vÜga.dos, como trabalhadores autõno- Projeto Lei Câmara 11~ i:~--€8~ Alte .. a erigir na E.splanad·J.. dos MiniStérios, mero 9.~98. de 2-9-1946 <Estatuto d 
mos segurados obriga-tórios do Insti- 1·a o art. 102 do Decreto-1~1. ll9 9. 698• uma estátua de Tiradente-s; v Patro-n-o Militares); 
tuto' Nacional de 'Previdência Social. de 2.9.46 (Esta:tu~ õ.os Ml11tlJ.res) - da. Nação Brasileira - S~n-ador Ed- Ao senador Edmundo ·Levi: 
- senador Aloysio de ·Carvalho - senador Alvaro ~ar~- ~provado pa- mundo Levi - Aprovado o pe::licto· de 
Aprovado parecer por dnigência junto recer pela constitUCionalidade. - 11 audiência da Prefeitur·a. do Distrito 
ao Conselho Federal da Ordem dos de junho de 1968. Federal- 25.6:68. 
Advogados - 5-6-68. Projeto Lei ~~~ara· ll9 _77-6!= Requ.erimento n9 591-68 do St-n. 

Projeto de Lei do Etenado nQ 24-67 Acrescenta paraglafo ao .mt. 1·•. P.as_ Va.sconcelos- Torres "rt!querendo: seja 
- Estab€1lece notmas para, requisição sando _ a ser 0 2\l 0 parag:afo umc~, ouvido o Plenário para que o Senado 
dos direitos políticos e regula a con-. da Le1 4.Q66, de 28 de maiO de ~96 • Federal registre na ata de seus tra­
cessão de anistia. - Sena-ctor Aloysio q_ue estabei_ec:.~ norm.as. para a v_altd~- balhos, um voto de congratulações 
de Carvalho - Adiado a pedido do de de demu;sao ou t~ctbo d~ qmtaçao com o Professor· Euríclide.:. ZeJi>ini, 
Senador Aurélio Vianna para :nelhor contratual, firmado Por. empregado que vem de realizar notável feito no 
estudo do par-ecer - 5~6-68. senador Jorophat Mannho - ~P~O: campo da. cirurgia brasileit'a, no Hos .. 

Projeto de Lei do senado n9 58 ·68 vado parecer f•a.vorável. - 11 d .... JU pital das Clínicas de São Paulo. Se~ 
E t b 1 f rnec . _ nl1o de 1968) . d r A ·1· v· A d - s a. e ece prazo para o o _ 1 Proleto Lei Câmara n9 79 ~ 68 : Di.s-- na o ure 10 mnna - prova o 

mento d~•l'docum~ntos a que s~ .r~: põe sÕbre a extirpação e Transplante parecer favorável. (25-6~68lt­
f~r~ o aihoO 141, 1tem I, ... ~a L€1 nua de órgãoo e partes do cadãver para ~Projeto Lei Cãma.ra n9 •357-53 -
meto 3 .. 807, ~-e 26-~-60 (L,_I Orgãnrc finalidade terapêutica _senador Art_ Cria uma Contadoria Seccicnal junto 
da· Previdência soem!) - Senador Be- tôni-o Ol.rlos _ Aprovado putecer pe- :i Estra-da de Ferro Moss-oró-8::~-usa, 
'lerra.. Ne~cy - Aprov~o p-~r~ey- pela Ia constitucionalidade e juridicidade. no Estado do Rio· G1·ande do Norte. 
constitucionalidade e JUrtdiCldade - _ 12 .6.68 . Senador Bezerra Neto. Aprovado pa-
D-6-88. . Proieto Lei Câmara n9 79--68: Dis.. recer peia rejeição. 25-6-68). 

Pr~j-eto ,de Le1. do senado !L
9 36 ~ôs põe sõure ação de alimentos e dá ou- Projeto Decreto Legl~Iativo nº 60-

-: Da, pata ?;S fms que ~-enCiona aos tras providências - Senadür Bezerra 65: Cria a Bibliotêca ·do Congresso 
titulos negoclaveis,. nas Bois~ deVa~ Neto - Aprovado parecer pela cons-. Nacional. Senador Jcsaphat Mllr1nho. 
lô;e:s. a m_es~a vahdade dos iltulos da titucionalidade. - 12.6.68. Aprovado parecer pedindo audiência 
Dlvida PubliCa - Senador Beze,r~a Men~gem n9 215-68: Su"bmete à da Comissão Diretoria. 25-6-68). 
~eto - Aprovado parecer pela rejei-. aprovaGã>Q do Senadi Fedêi'al a no-- Proje-to Lei Câmara n9 206-56: -
ÇaQ-: 5-6~68. 0 . meacão do Dr. Joã.o Mend-es da Cos- Dispõe sôbre a. conc.:es.sãiJ de adia~ 

ProJeto de L~f d~ S~nado n. 36~60 ta Filho para exercer o cargo de Mi- n\.ento a registros posteriores de des­
-. Regula. a fiscallza~ao. nas in~us- nistro do superior Tribunal Militar - pesas, referente à aplicação de cré­
tl'las de Pl·odutos Ammms e derrva- senador- Carlos Lindenberg - ::.;ecre- ditos orçamentários e supiEmenta.I·es. 
dos- Senador Bezerra Neto- Apro- ·ta.- 18.6.·2"8. Senador Josaphat Matinho. Aprovado 
vado parecer pelo arquivamento - Projeto Lei Câmam n9 &1-68: Re- parecer pela lnjuridicidade. (

25
_
6

_6
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). 
~~.S-68_. . 0 • gula o provimento d e cargo_;; e dá ou- Ofício n~' 8~7-68 do Sr. Governador PrOJeto de Le1 do senado n. 42-68 tras providências - sena:ior carlo.-:; 
- Regula o ~roces·s~ de carga _e .des- 'Lindenberg ...:.... Aprovado parec~r pelo do Estado de Santa Catarina, soliCi­
carga do cafe, m~d1ante eonveruo e náo pronunciamento. _ 1S,6.68. tando autorização para que o Go­
dá. outras providências - Senador Projeto Lei ·senado nQ 24-67: Esta.- vêrno do Estado possa garantir ope­
Bezerra Neto - Aprovada a proposta lbeleee normas para reaquisição dos d}- ração de financiamento no valor de 
dO- senad.or Aloys10 de Caivalho de reitos políticos e regula a conce-ssao NCr$ 1.610.000,00 concedido pelo Go­
ser ouVido o IBC - 5-6-68. de anistia _ senador Aloysio de car_ vêrno da. Iugoslávia, através da em-

Projeto de L·ei do _Sen!lflo n9 45-68 valho _ Aprovado parecer pela re- prêsa estatal Rudriap Exoort-Import, 
- Regula o provimento de cargos va- jeicão da emenda substitutiva. ven- de Belgrado. Senador Carlos Linden­
gOg em virtude de aposentadoria - cidÜs os senadores Aurélio Vianna. berg. Aprqvado parecer favorável ao 
Senador Bezera Neto - Aprova·do pe- Edmundo Levi, Bezerra Neto' e Jo.sa- Projeto de Re.solucão da Comissão de 
dtdo de Vista do sena-dor A!oys.ío de phoa.t Marinho, cOnforme declarações Fina-nças. (27-6-68). 
Carvalho - 5-·6-68. de voto. Sen. Antônio Carla.'> e Eu- DISTRIBUIÇAO 

Projeto de Lei do senado n9 54-68 rico Rezende também fazem declara­
-Renova o prazo de validade de con- ção de vot.o. - 18.6.68. -
cursos, fixado pela Lei 4.9-29, de 18 Ofício n.0 17-P~MC-67 do Presidente 

do Supremo Tribunal FederaJ - Se~ de f'evereiro de 1966. - Senador Au- na-dor Josaphat Marinho~_ Aprova~o 
rélio Via·nna - AproVado parecer pela ÇProjeto Resoluçâ{) tornando sem efel~ 
constitucionalidade com uma emend.a to a Resolução 83-67. 7"' 18 de junho 
- 5-6-68. de 1968. • 

Projeto de .Lei do Senado n9 52-68 Projeto Lei senado nQ 1~59: Dlspoe 
- Dispõe sôbre a aplicação da Lei sõbre os proventos da · a-po.lente.doria. 
n9 1.050, de 3-1·50 - senador Auré- dos servidores civis e ·militares - Se­
lio Vainna. - Aprovado. par~c~r. pela nadar Bezerra. Neto - Aprovado ~a­
inconstti'ucionahdade e mjundicidade recer pelo arquivamento _ !B de JU-
- 5-~-68. o , nho de 1968. 

ProJeto de ~~i do ~.enado n. 5?-6~ Projeto Lei senad-o nl' 23-68: Isenta 
- Manda em1t1r .selos cmne~orat1vos do· serviço milita..1· obrigatório, em 
do terceiro cent~àrio da ~1da~e de tempo de paz, 0 homem do campo e 
Manaus - Senador Aurélio VIa~ma 0 estudante enquanto estejoa. cursando 
- Aprovado- parecer pela const1tu- 0 29 cic!o colegial - Senador Bezerra 
cional!dade e i'!ridicidade - ~~6~68. Neto _ Aprovado parecer p~àindo di-

ProJeto de Le1 do Senado n. 37-68 ligência iunto e.o EMFA - 18 de ju­
- Institui o "Dta Nacional dos Direi- :hho de Í968. 
tos Humanos" - senador Edmundo Projeto Lei Senado nç 3!3-68: Dis­
Levi - Aprovado parecer pela cons- põe Sôbre a documentação relativa a 
titucionaHdade - 11-6·68. capaeid•a.de técnica. na~ concorrências 

Em 5 de junho de 1968 

Ao Senador Edmundo Levi: 
Projeto Lei Senado .nQ 62-68 - Mo· 

difica, pelo acrésc:imo de um pará~ 
grafo, o art. 40 da Lei nQ 1. ~n~ de 
28-10.52. 

Ao Senador Alvaro Maia: 

Projeto Lei Senado n9 60-68 - Au~ 
toriza órgãos oficiais a conceder fi­
financiamento para, construção ou 
aquisição de moradias, no Distrito 
Federal. 

Ao Senador A~rélio Vianna: 

Projeto Lei Senado n9 61-68 _,.;. Obri­
ga as emprêsas que menciona. a man­
terem, no mínimo, um empregado, 

com mais de 45 anos, em ca..la grupo 
de 5- .·emptegados. 

Projeto Lei Senado nQ 64-68 - R 
"\Toga o Decreto-lei 284, de 28-2-19t 
que instituiu o imnôsto sôbre tr~h 
portes rOdoviários de pass.age,ros I\ t 
outras providências. . 

Em 11 de junho de 1968 
Ao Senador Alvaro Maia: 

Projeto Lei Senado n? 65-68 - Oi· 
põe sôbre o fornecim:mto obriq;atór 
de c~fé matinal gratuito aos empr· 
gado~. Por emnrêsas in1tviduais ( 
coletivas, contando ma;.s de dez fll' 
cionários. 

Ao Senador Aurélio Vianna: 
Reouei'imento n9 591-68 do Sen­

dor Vasconcelo<:.. Tones-,. reouer~n 
seja ouvido o Plenário pata aue o E 
nado Federal .. ,e~istre, n'l ata de sE 
trabalhr-s. Pm voto de co"'~'!'a+·'l'Ol"f 
com o Professo"' Ruríclídes '7e"t'b;. 
oue vem de reali:r.ac notável P.feito 1 
... ,mno 1:31'1, Ci-rnr,..-ia hlao:i'l:!ira 
1--Iosnitat das Clírdcas de Ráo Pau' 
lo~rando. com PJ<HCI, 11m tr9.US"'ltrr·· 
de r-...,l':"""n. 

Ar~ Se:nadnr Carlos Lindenberg: 
Proiefo de r #i da nâmara n9 52 .. 

- T\isnõe- sôbre a profissão de leiloei· 
:público. 

Em 14 de .1unho de 1008 
· Ao Senador Wil~an. Gonr:alves: 

Ofício n9 GP-0-977, de 28-11-67 ( 
Cân1ara nos De"Outarlos encamlnhlrr' 
nara os fins nrevistvs no· art. 51 r 
Req;irnento ComuM. o Pro1eto fle R 
soludio t~ue prouõ~ a criar>ão de C' 
:tni::~ão Mi;.;ta do PJano .. ~ubscrito p 
83 Deputados e 21 senadores. 

Ao Senador_ Carlos Lindenberg: 
ProJeto de Lei da Câmara nl' 81-~ 

·- ReQ'u}a o provimento de cargos 
dá outras providências. 

Em 17 de. junho de 1963 

Ao Senador Carlos Lindenberg: 

Mensa!$em nl? 215-68 - Submete 
aprovacão do S-enado Federal a <>1omr 
acão.-do· Dr. ··João Mendes da Cos: 
Filho, para exercer o eargo de Minh 
tro do SUperior Tribunal Militar. 

Ao ~ellador Josaphat Marinho: 
Projeto de Lei da Câmara n9 206-f 

- Que dispõe sôbre a concessão d 
adiamento e t•-egistros po~teriores à' 
despesas referentes à aplicaqão ele cré 
ditos orçamentários e suplementaret 

Ao Senador Petrônio Portela: 
Projeto de Let da Câmara no- 140-5 ~ 

- Que 111odifica dispositivos das f_.e) 
ns. 86, de 8+47 e 1.184, de 3.0-8-5C 

Ao Senador Bezerra N"eto: Projeto de Lei do senado n9 62~68 pa~a obras ou serviços de ;:mgenhatia 
- Modifica, pelo acréscimo de um pa- - lSenador Antõnlo Carlos - Apro­
rágrafo, o art. 40 da Lei n9 1. 711, d~ vado parecer pela constitucionaU~ade, 
28-10-52. - Senador Edmundo Lev1 su$1;-erindo que sõbre o mérit') seja- ou_ 
- Aprovado parecer pela constitu- vida a Com. TfiBnsp., Com. e Obras 
ei-onelidade, com uma emenda - 11 P..9:blicas - 18.6.68. 

Projeto Lei Senado n9 63-68 - Obri­
ga. as fábricas de refrigerantes a. exi­
birem nos rótulos dos recipientes, a 
fórmula. dos mesmos. 

Em 6 de junho de 19~8 • 
Ao S"eiiSdor Antônio Carlos: 

Projeto de Lei da câmara nQ 357~5;' 
- Cria uma Contadoria_ Seccional jun­
to à Estrada de Ferro Mo.ssoró-SOilSa 
:no Estado do Rio Grande do Norte. 

de junho de 1968. Requerimento nQ MS-G8 Q()_ Senadol 
Projeto de Lei da Câmara. n9 434 68 ·Lino de Matos sollcitando f>tanscrição 

- Regula a apresentação e- o uso dos nos Anais do Sen-ado das "Recomen­
. l documentos de identifioaçã.-o p~oal -· 'dações ~ Col).clusões" aprovadas em 

Ern 19 de junho de 19-SS 
· Projeto · Lei Câmara n4 '79~68 A s d . 
Dispõe sôbre a extirpação e trans- o ena or Alvaro Mala. 
plante- de órgãos e partes de cadáver\' Projeto de Lei da câ-mara n9 10-6-f 
paxa. ~de terapêutica. - Dispõe sôbre a contagem de tempo - . , . 

I 
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éle serViços dos funcionários e dá ou-
tras provldê~clas. , 

Em 27 de junho de 1008 
Ao- senador Carlos Lindenberg: 

Oficio nQ S-7 -68 do Governador do 
Estado de Santa Catarina- solicitando 
autorização ao Senado .para que o Go­
vêrno do Estado possa garantir ope­
J"ação de financiamento no valor de 
·NCr$ 1.610.000,00 .concedido pelo Go­
vêrno da. rugosláviu. at-ravés da emprê­
·sa estatal "Budnap" EXport-Ilnport, 
Jie Belgrado •. 

RESUMO. 

\ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção fi) 

ral entre o Bresil e a Repóblica Po­
pular F~erativa da, Iugoslávia, t!t­
mado na cidade do Rii .de Janeiro, 
a 11 de -maio/de 1962. - senador Al­
'laro Maia. -'- Favorávell apr-ovado' em 
6~8.· . 

Projeto de Decreto Legislativo nú­
mer:o 33~ de 1968 - AprQva o Acôrdo 
Cultural concluido en(.re o Brasil e a 
Tchecoeslovãquia, ass1r.ado no Rio de 
Janeiro em 16 de abril de HU:i2. 
Senador Aloysio de -Carvalho - Fa-" 
vorável,. aprovado em 6--€--68. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

Relatório porresponde'l1te \· 
a.o mês de junr.o de 1966 J 

Presidente: 
Secretário; 

gues Costa 

Senad<>r Carvalho Pinto 
Cláudio Carl~ RoJri-

$PPARECERE$ PI.OFERIDOS 

Númeio e. Ementa - Rela.tor 
concl1lSlio 

Julho de· 1968 

Resumo 
R-euniões: Ordinária Extraord.iná!Ia-. 
-1 

Projetos relatados - t· 
:Projetos distl'ibuídoo - 1· 

Brasília, 27 de junho de 1968. 
Maria -Helena BUeno .E\"andão, Qfi .. 
cial Legislativo PL-5 - Sem·ctária 
da Comissão. 

COMISSÃO DE FINANÇAS · 

Relatório con"áspondemte 
ao mês de _junho de 1 966 

Projet-o de Lei da. Câmara nQ 289, 
Projeto de Lei do Stnado n~ 51, de de 1966 - Altera o a.rtigo 30 da Lei 

1968- Acrescenta§ ao art. 49 do Dê- nQ --4.494c de-2·5 de novembro de ~964; 
aeulliões~• ereto n9 37.106, ·de 31 de março de que regula a loca.çíl.o de prédios m:- :Presidente: Senador Al·gemiro õ.e 

Ordm. árias ..... · •..• • • •• • • •••. • •. • 4 -1955, que ínstitui a Campanha da 1\.fe- banos, ·excluindo dos encargos e tt·i- Figtieiredo. 
renda EScolar, modificado pelo De- b t - d r e · t târlo · Rbdri y· Ectraordinárias •.•.•••• , , ••....... 

20
a ereto n9 40 _052, de 1Q de outubro de u os, que po em ser ;vr men e con- secre : HUgo gues ._~_ 

·Projetos distribuídos • • • • . • •• • . • . . . 1956 _ S-enador Adalberto Sena ven.cionados n~ locnçoes novas, as. gueiredo. 
Projetos relat'ados - 31 despesaS de condomínio, <J impOsto A ER 
· · • • • • • • • • · · • • · • · Favorável a. emenda substitutiva da predial e a subscriçã, obrigatória de P nEc ES PROFEil:IOOS 
Ofícitis recc6idos ~ ........ • .. ; • .. · 2 Comts· .-0 d Justiç· 0 ap 0 a do em • -
Ofícios expedidos .•• o •••••••••.•... 13 5 e ' r v "' letras imobiliárias -· senador AUilio Número e Ementa .- Relator - · · 
Diligências , ... -.•..••••••••.••... ; 11 de junho de 1968. Fontana - contr3.r:."o, a aprovação Conclusão -
Pedidos de Vista ;, ......••••.••. ~ •. 2 Projeto de Lei do Eenado n9 41, de ero f3~8. , Projet.~ d~ Lei da. Câmara -núme .. 
Publicações para estudo ......... · - 1008-- Regula ·a distribuição do nia.- }tr()-jeto de Lei do Seriado· ·n9 1, de 1-o 74-68 _ que acrescenta disposi .. 
Emendas aprésentad~s · .• •••••••• 2 .terial escolar e dá cutras provi-::ién- ·1000 - Dispõe sôbrE· .g execução do t-ivos aO Decreto--lei n9 37, de 18 de · 
subemendas.apresentadas · · ·•· ··•· 2 cias- sena-dor Alvaro·Ma.ia- Favo .. Pluno de Contenção <ie Despesai·- novembi'o de 1966, estendendo bene .. 
Substitutivos apresentados ~ · · · · · · 2 rável, aprovado em 12-6-68. Senador Leandro Maciel.- Pelo a.rw ficios aduaneiros a cientistas e técw 
Projetos de decr-eto 1egis)ativo. ~-- - Projeto de Lei. da Cfunara n\1 78, de quivamento, aprovado em"~S. nicos. radicados n.o exterior que ,ve-­
Projetõs de resolução · · · · · · · · · · · · · 1 ~968 - Dispõe sôbr-e o pre-enchimento Mensagem nQ 221

1 
ó.t~ 1968 - 31.tb~ nhatn a. exercer a .sua ·profissão ho , 

Declª-'I'açõe3 de voto · · · .-. · · · · · · · · · · lO de vagas nos estabe1ecun.entos de en- mt~te à consideraçâ!) ~o ·Senado Fe~ Brasil - senador José Leite - · Pa .. 
s.ino agrícola - Senad01 ·Alvaro Maia de:ral o nome do S·mhor José Carn- recér favorável, aproVado em 5 de Brasília, 27 de junho de 1008. -

Marid. Helena Bueno Brandão, Oficial 
Legislativo~ PL-5 - Secretária da Co~ 
missão de Cg;nsUtulção e Justiça. 

COMISSÃO DO DISTRITO 
~- FEDERAL . 

Relatório corresponde-nte 
ao mês de junho de 1968 

- Favorável, a.provacto em 12-6---US. Iâmpio d_e Mendon~a Braga, pfl.ro ,Junho dé 1968. - . 
Projeto de Lei dO &"nr.;do n-P 12, de exercer a função de Metnbro do con- Projeto de Lei da Câmara núme-· · 

l~B - f.,S&egura íns0rição noS éri.- se:ho Administrativo ct~ Defesa ,Ec~O-· ro 132-67 -·que dispõe sõbre a con­
cursos de habilíta-ção Para. ingr~sso n0m1ca (CADE) - Sel:!ador Leandro cessão d epro:rrogação de praws, -pe• 
nos cursos de ensino .<:.nperior a-os ~ra- Ma-Ciel - sessão s.:creta: Em 25 de lo B~nco do Bra~;ll s:A. e Banco da. 
duados em escoras no!'mais- Senador junho de 19-58. - ' .l\ma.zônia S .. A., a devedores do Pará-
Mem qe Sá - Fa Vará \'e1, aprovr~. --. · • e Amazonas - Senador Paulo To r-_ 
em .27-6-68. · ' DrsTRIB'J'IÇAO - · res - Parecer favorável à subemen-

. - da da Comissão de Constituição e • 
l)~STRIBUJÇAO Em 6 de,}Unho de 1968 Justiça e ooritrário a emenda nú-

Em N~ jt~uho de H!83 Ao Senador Leandro Maçiel mero 1 da comissão de valor1zação 
Presidente: S€na<tor joão Abrahão. da Amazônia - Aprovado em 5-6 . 

. Secretário-: Afrânio Cavalcanti M,.,Io;, Ao Senad~r Alva.t·o Mala Projeto de Lei do Senado n9 61, de Projeto d·e Lei da Câmara núme·· 

l . ·t 1957 - Declar!l. in.teerarttes do mono~ ,.5 "8 Q ede f g · · UTil()r._ · 1 ·,.. ProJ'eto. dri_ ·na~reto Leglslat1·vo NQ ro ' -v ~ ue cone _ran ma. 
Púlio da União a t:esquisa, a lavra e po· stal ·· precat'r'as crun· m· ais < · s 82. de t=a - APr'"a a Convença·o · l as "'' . - -"'\ · PARECERES PROFERIDO ou "" a industrializaçãQ I JS XiStO$ ole\ge- S d M 1 Vil! p e e Cultural entre 0 Brasil e a Repúbli- . ena or anoe _ a~ - ar c r . 

Número e Emejlta _,..Relator - ca Popular F-ederativa da Iugoslávia., nos.. favol'ável, aprovado em 5~6.68. 
. . ConClusão . firmada na Ctd.'trie do.Rio de Ja.rüero Em 25 de jun.ho-de.~ Projeto de Lei c;lo Senad0·n9 1, dE~ 

Oficio nQ 383, de 30~4-68, do Tri- a 1 de maio de 1962. . --' Ao sena-dor Leandro Maciel 1959 - Que dispõe sóbre os proventos 
1Junal de Contas do Distrito Federal da aposentadoria dos servidores i:.k'is 
enOO:minhando as contas do Govêrno J\.o Sen9.dol' _Aloy:::io de Carvalho Mensagem n9 .22i., de 1968 ._ sulJ- e militareB Senador Fernando 

mete à consideraçãO co Senado - Fe- · A A d"ê · d CCJ 'd-o Distrito Federal l'elativas- ao exer- Projeto de Decr?to :Legi~lativo ·N"9 Correa - u 1 nCia a , aprova .. 
llicfo financeiro de 1967 .acompanhadas 33, dé 1968 -Apro-va (' Acórdo cultu- dera! 0 nome do 5enhor José· 0ar. do em 5---6--()8. • " 
ijõ parecer aprovado pelo mesmo'Tri~ ral concluído 6ntre o Brasil e a Hl.mpio de .Mendonç.i Braga, "pa.ni. Oficio n,9 S-768- Relativo a pediao 
bunal_ ~ Seriador P-etrónio Portela - Tcheco~Eslováquia, assinado no Rio de exercer a função de Mémbro do CJ.!l~ de aut.oriz.aç'ão para garantir oPera,... 
!Parecer favorável nos têrmos do Pro- Janeiro em 16 de al.n'iJ de 1982 S:!lho Administra.ti,ro G:e Defesa. Ecl).- _ção de financiamenf,Q ·para a aquisi-
jeto de ResoluQão. Aprovado. - En~ Em 

5 
de . ·- nômica (CAOE) .- ção de tratores de ~steira, sem simJla.r: 

26-6 ... 68. - JUnho de 1003 Rr!:SUMO DOS ~~RABALFIOS DA nacional, concedido pelo Govêrno t..a. 
· Relatóri-o sôb-re e.s denúncias for- Ao senador M-e.m de Sá COMISSAO Yugoslávia, através de emprêsa esta.-
ínuladas pelo Deputado Antônio Mam tal "Rudnap" Export-Tmport, de .Bel:. 
Salhães com respeit-o à administração Projeto de Lei do &-nado N9' 12, de Heuniõês Ordinárias - 1 grado, e que, simultãneamente, seJa o 
.00· Dl'. Wadjô da cos~ Gonüde - 1968 =-- Assegura illSCl'ição nos concur. Reuniões extraotdtnárias ~ processo encaminhado * comissão dos 
Senador .Wilson Gonçalves --Parecer sos de habilita(:ão pRra irigresso no.s ProJeto;; Relatad•.)S - 3, Estados e Alienação ·de Tenas Pú--
~e opinião que o presente caso n.ao cursos de ... ensino supe-_r!Ot aos gradua- Projetos distribuldos- 2 blicas, com o quê concorda ·a Comis.;_ 
ªutor!Za. que- a,.OOmissão do Distrito d~ em escol~ :normaJ.sl · .Brasília, 28 de Junho de 1008.- sãO- Senador Antfu:uo ca'rlõs..:::. o 
Federal adote ou sugira qualquer pro~ \ Eu; 6_ de junho <te 1968 Cláudio· Carlos Rodtigues Costa, se~ sr. senador Antonio Carlos solieifa ~ , 
,:Vidência;, no limite de ·suas< ·atribui- . c:retário. j o pronunciamento do Sr. Governador 
~6es.: ~prov~o. --=-.Em 26.6.68. Ao Senador ·Alvaro Ma-ia do :Estado de Sf'Jrnta Catarina.- Aprc•,.. 

1 SíNTESE . COMISSÃO Do:; ESTADOS PA· vado em 5-!Hl8. P:r9jeto de LP.i da Cãmar~ N9 78, 
· :Reuniões realizadas .•.... ; . l (uma) de 19fl8 - D\spôe sôb<e o preenchi- RA ALIENAÇÃO E CONCES- • Projeto de Decreto LE%\slalivo n(<­
i'rojetos Relatados . . . . . . . . 1 Cum) merito de va~as nos eotab<leehnent<>s. SÃO DE TERRAS PúBLICAS mero 30, de 1968 ~ Retifica o t,exl;o 
,Projetos de Resolução ápre- de ~neyiuo agrícola. da Convenção n9 118 sôbre a igual~ 

sentados . . . . . . . • . . . . . . . • l (um) Em 12 de- _mnno: de 
1968 

_ E POVOAMENTO da.de de tratamento õ.o& nacionaia e 
~atõrios apresentados ... -1:- c um) - I ná<i--nacionah: em matérja de· ·previ'!' 
~ Ao Senador Aioy.:ic de Ca-rvalho Re atório cc~rresponde:n:te dência social, adotada em G_enebra, a 

' Diretoria das comisões, em 26 de ao iiiês de junho de 1968 30 de junho de .19ll2, pela Conferêlt· 
junho. d.e-1968. -Afrânio Cavalcanti ProjeOO de Lei do Senado n.O 37, cia tnternaciotíal d'o Trabalho -·s-~-
)t!elo ~tmior, Secretário. de 1%8 - Institui o t•D!a Nacional Presidente: Sei:ador Antônio par-. nadar .Beze&a- Ne1o :...-. Parecer fa.vl>-

' - -. dos .Direitos ElUiuanos?. los. tável, aprovado em !2~-68. · , 
. .._ COMISSÃO DE EDUCAÇÃO Secretário: M,,ria Helena Bueno Pl"Ojeto de Lei 'de. Câmara no 206, 

\
. BESUMo· Dos 1:'RABALH6S Brandão. de t95fi -- Que dispõe sôbre a con~ 

. : . E ÇUL TURA DA COM!SSAO PARECEREs PRO~ cessão--de adiamento E" registras JY-s~ 
. · teriores da despesas referentes à r Relat6r.io correspohdénte Reuniõep ordinfu:ias .............. 2 Número l! Ementa 7 Relator aplicação, de crédi~oJS orçamentã1'lOS 

• · h -' 1968 ~"un·-e e tra ·ct· ....... ~ 1 Cor.clusao e suplementares e· dâ "Utra.s prm,i-ao. mes de- JUI1 0 a e . _ruo;; Io s x o ... -tnn.>-.as • .. ••••... " 
Ofício s-7:..6s·- do dovernadÕr do dências --Senador Ff:Í'nando C-orrêa. 

r P;êsidente: Seiiador Mepezes Pl- Pr-ojet-Os d!.stribuidos ......... r .. Õ• 
5 Estado de santa Catarina- solicitan- -Audiência da O·.'C'.J. --Aprovado 

!nentel ~ Projetos relatad:os · •.•. ~··········· 6 do autor.ização .Ç.o senado J)aJ"a. que em 12-6-68. 
?- Secretário· Cláudio Carlos Rodri· · o Govêrno do E:;ta:ào-- possa garantir Projeto~ de Lel da. .CâJna.ra n9 ·H~ 
'sues costa·' ... ~~- Projetos em diligência-···········! 2· operação-de fim,neiamento no valor de 1953- Qu-e mOdifica dispositi\•ps 

\_-_, - 'PARECERrs PROFERIDOS__ orfcios -expe_ didos · .... ". ; .• ~...... ... • 1 Ce NCr$ 1.610.01)0,00 concedido pelo das Leis ns. 86, de fH)-47 -e 1.184, de 
~ Govêrno da· Iu_,.oslá.via através da 30~8-50, e dá- outras ~rovidênef.,.às· -

~
Núm_e_ro ~ Enienta - Relator - OfÍcios recebidos ••. ,~········: .•.. 1 emprêsa estatal "'"Ruünap" Export- Senador Leandro Maciel- Audiência. 

\ Import ·ae Belgr.:~.do -·senado-r João da C,.G.J . ....o: Aprovado_em-12-6-68 . 
. · COnclusã? Brasília, '28 de j\11.\ho de 1968 - Cl>eofaS- Parecer favorável ao Pro· Oficio n<' s-8, de 1968 - Solidtanâo 

iP?ojeto de Decreto Legislativo nQ 32, Cltltidfo Carlos RC\tlrfJ}u/Js Costa.. Se- jeto -.o.. ResolUçho da. Com.· de Fi- a.utorizàção p~ que D. Companh1a..·qe 
_ lf/68- .Aprova 1> COllven~ão Çnltu- cretã.r!ô, . n<>nças -· AProvado;-._ _(27-6·68) "' Deoenvolvlménto ·dO Paranâ - CO. 

' . 

' 

\ 
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DEl' AR possa obter empréstimo ex-

1

. !Projeto de Lel do senado n• !, de. 
terno Junto ao BANQUE POUR :..E 1959 ~ Dispõe sõbl·e os 9roventos de 
DEVb.LOPl"EMEN'l' COMEftCIAL, - a~~entadol'ia dos servidores c.ivi$ e 
Genéve (Suíça) n1> \"SJ.or de • . . • • . militares - Senador Fernando Cor· 
-us.s 10 ooo.ooo.Oo {fiez milhõe-s de m - Parecer p~lo arquivamento. 
dólares)', destin-ado a .a~ender o cus!i~iv aprovado em 27~6-68. . · 
:o1.11 a. implantação bastca. de rodovul.S Projeto de Lei do senado n9 35, 
estadua.is - senador Mello Braga ·- de 1963 - Altera dispositivos da Lei 
pa,recer .ta.vorável, a.pl:esente.ndo Pro-.- Delegada nl? 10, na parte referente 
jato de Resoluçao - Aprovado em 12 à Policinica dos Pesce.dores e da Lei 
~e junho de 1~8 •. ~ 

0 
nQ 1.077, de 23 de outubro de 195·2, 

Projeto de Le1 da t::A.mara n. 357, .de que dispõe" sôbre a sitaução perante 
'1953 - Cria. uma. Contadoria SQCCit>-:_ 0 rn5tituto de· ADOSentad.oria e Pen­
nal junto à. Estrada à.e Ferro Mossoro são dos Marítimos dos armadorf's de 
sousaj _no Estado do Rio Gran~e do pesca e empregados em profissões 
Norte, e dá outras 1--.rovid_êncl.as con~as com a indústria da pesca -­
Senador José Leite - AUdlênma da senador Fernando corrêa Pare­
C~C.J., aprovado em 12-6-68. cer pela rejeição aprovado. em 27 de 

Projeto àe Lei dO. Senado n9 28, de junho de 1968. 
3008 - Estabelece mn!taçôes a.o r~tt:- Oficio n9 $·7, de 19ü8 - Do Se· 
justamento dos a~ugutcres residenruu~ tllmr Governador ~ Santa catar\na, 
e dá outras provtdtmc~_ - Sena~or solicitando autorização ao Senado 
J~é Ermirio_ -: Audiência da COmlS: Federal, para que o Govêrno do Es­
sao de Econonua, aprovado e m12 d... tado possa garantir operação d~ 11· 
junho de 1968 • () nanciamento no valor de ....... . 

:rt"ojeto ~e ~Lei A do senado n. 1, de NCr$ 1.610.000,00 (um milhão, seis· 
1980 - Dlspoe sobr.: o execução do centoe dez mil cruzeiros novos) con· 
i?la.no de contença.o de Despesas - cedido pelo Govêrno da_ Iugoslávia, 
.senador Mem de Sá - Pm"ece1· pelo ati'avés a deroprêsa etatal "Rudnap" 
arquivamento, a.pto~~o em ~~~68. Export-Import, de. Belgrado ..,... se .. 

Projeto de Lei da C~mara n_. 82, de nador Antônio Carlos - Parecer fa-
1968 - concede estunulos fisCalS à vorável aprovado em 27 de iunho 
indústria de fabriCat;;ão d<: empilha- de \1968. · ··-­
deira - Senador Jí>'ie Ermrrio - Fa­
:recer fav-orável, aprovado em 19 de 
junho de 1968. 

~INTESE 

.~ 

P.D.L. n• 30, de 1968 - "Rati!lca 
o texro da Convenção n.9 118 ·sôbre 
igualdade de tratamento dos nacfo~ 
nais e não·nacionais em matér!~ de 
previdência s:oeial, ado-tada em Ge­
nebra a ao de julho de 1952~ peJa 
Conferênc-ia Int-ernacional do Tr-aba­
lho" ...... senador Attflio Fon tn.na. -
Relatado em 4. de junho. Parecer fa .. 
vorável. ~provado. 

P.L.s. n? 18, de 1968 - •·Aplica 
aos empregados de esta-ções do in­
terior, cujo serviço fõr denatureza 
lntermiteinte ou de pouca int!"!nsida­

. de, os preceitos gemls sôbre duração 
de trabalho, alterando a redação cio 
art. 2"43, da consolidação do.s Leis 
do Trabalho". - Senador Josê l:ei­
te - Relatado em 6 de Jtmho. Pa­
recer favorável. Aprovado. 

P.L.C. n9 291, de 1966 - HDispõe 
sôbre a assistência à familia, e dá. 
outras providências" - Se-nador Jo­
saphat Marinho (relator do ·nmcido) 
- Relatado em 6 de junho. Parecer 
favorável. com uma emenda. 

COMISS.í\'>) DE MINAS 
IS C:NERQIA 

Retat6rio éorrespondente 
ao mês de jur.ho de 1968 

presidente: San:t1vr Josaphat Ma-
rinho · 

Secretário; Marc~lS Vinicius Qoulart 
Gonzaga 

PARECJ:RES · Pil'C'FERIDOS 

Número e Ement~ - Relator 
- ConcJusão 

P.L.C. N9 66, de 196t.- 1'Di..sciplina 
a extração de ca.r-5rlo e estabelece 
norma.s para a produ~ã(i de corretivo 
cálc~-::.o pfi.l'a liSO ag~1cola". Senador 
José Leit~. Parecer no sentido de que 
seja. ouvido o Mm\::ilf>.rl~ de :Minas e 
Energia. Aprovado. Relatado em 
6.6.68. 

SíNTESE DOS TRABALHOS 

P.L.S .. n9. 28, de 1968- "Estabe- Reuniões Ordf.nárias .... H 1 (uma) 
Ieee -limitações ao reajustamento dos Proposiçõ::'!s dels.ta:;as: • • • • 1 (uma) 
alugueres. ao residenciais e dá outras 1 · 
providências". - Senador Jo"aphat ·Diretoria das Comlssõ"es, em 30 de 
Marinho - Relatado em 6 de· ju~ junho de 1968. - Marcu.s Vinicius 
nho: Parecer pela aprovação com Goulart~ secretario da- CME. 
uma emenda. Aprovado. 

P.L.C. n9 185, de 19ü5 - "Cria o 
Fundo de Assistência e Previdência 
do Seringueiro, e dá outras provi·· 
dências". - senador Attilio F'onta­
na - R"elatado em 12 de junho. Pa­
recer pela rejeição. Aprovado. 

COMISSÃO DE PROJETOS 
DO EXECUTIVO 

Relatório correspondente 
ao mês de juhho0 de 1968 P.L.S. n9 133, de 1963 - "Dispõe 

sôbre a· sistema de previdência socla! Presidente; sena.doi' W!J.son aon ... 

Projeto de Lei da Câ.tnara n? '71, 
de 1968 - Autoriza o Poder EXe­
cutivo a promover, por ato de t>ravu­

r.a, o Cab-o da .Aeronáutica Nelson 
Odir da Silva Barros - S-:mador 
Ma~oel Villaça - Parecer !a v orá. vel 
aprovado em 19-6-68. . 

Projeto de Lei do Senado uQ 43, 
de 1968 - Altera a redação do ~ 29 
1io artigo &4 da Lei nQ 3.807, de 2ü 
de agõsto de !960 (Lei orgauica da 
Pré-vidência Social), que dispõe sô­
bre os periodos de carência pura os 
segurados que reingressarem na Pre­
Vidência Social após terem p<Jrdido 
essa qualidade - Senador José Lei­
te - Parecer favorável aprovado em 
19-6-68. 

para os seringueiros da Amaz5nia e çalves 
dá outras providênrias". - Senador secrelário: Afrânio Cavalcanti l\lfPlQ. 

ern 27 de. Attilio Fontar.a - Relatado em 12 de Júnior 
Ródriqztes junho. Parecer pela rejeição,. Apro-

Reuni6€s realizadas - 5 
~aieceres proferidos - 24 

Projetos relatul-os - 20 e 
Projetos apresentados - 2 
Ofícios expedidos - 11 
Ofícios recebidos - 3 
Pedido de vista - 2 

Comissão de Finanças, 
junho de -1SS8. - Hugo 
l'"tguezreao~ secretário. 

Projeto de Lei do senado n.9 51, 
-de 1968 - Aerescenta § ao art. 49 
do Decreto n9 37,106, de 31 de mar~ 
ço de 1955, que institui a Campanha 
de Merenda EscoJar, modificado pelo 
Decreto nQ 40.052, de 1 de outubro 
ele 1956 - Senador Manoel Villaça 
- Parecer !avoráve11 nos têrmos do 
substitutivo da comissão de Justiça, 
aprovado em 19 de junho de 19!38. 

Projeto de Lei do Senado n.0 36, 
de 1960 - Regula a fiscalização ;1as 
hldústrias de Produtos Animais e 
Derivados - Senador José Leite -
Parecer pela rejeição. Aprovado em 
19-6-61!. 

Projeto de Lei da Câmara n9 10, 
de 1968 - Dispõe sôbre a contagem 
de tempo de serviço dos funcionários 
pú·blicos e dá outras providências -
Senador Manoel Villaça - Parecer 
favorável, apresentando substitutivo, 
aprovado e·m 19-6~68. 

Projeto de Lei da Câmara n9 289, 
!le 1966 - Altera o art. 30 da Lei 
nY 4.494,· de 25 de novembro de 1964, 
que regula a locação de prédios ur­
banos, excluindo dos enéargos e tri­
butos, que podem ser livrement.e con­
vencionados nas locações novas, as 
-despes da condomínio, o impõsto 
predial e a subscrição ohrigatól·ia" de 
letras 1mobil1árias - senador Ma­
noel Villaça - parecer pela rejeição 
- Aprovado em 19-6~68. 1 

Projeto de Lei da Câmara nr, e5, 
de 1968 - Autoriza o Poder Exe_,. 
cutivo a constituir a sociedade de 
economia niista Banco Roraima S. A.­
- Senador Fernaildo Corrêa - Pa­
Tecer favoráve1, aprovado em ·1.9 de 
junho de 1968. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA 
E COMÉRCIO 

Relatório corréspond~nte 
ao mês de junho de 1968 

Presidente: Senador Attilio Fon­
tana. 

Sédetário: Maria Helena Bueno 
Brandão. · 

PARECERES PROFERIDOS 

Conclusão 

Número e Ementa - Rela~or 
Projeto de Lei do Senado número 

61~67 - Declara integrantes do mc­
t.!opólio da Oniâo e pesquisa, a lavra 
e a industrialização dos xistos olei­
genos - Senador Domicio Gondin 
- Parecer pela rejeição. Aprov~do, 
vencido Senador Te<>tônio Vilela -
(4-6-68) •. 

Resumo 
L Reuniões: Ordinária.s 

Extraordinárias - 1 
Ptojetos Relatados - 1 
Projetos distribuídos - 1 
~r-asma, 2'1 de junho de 19-õa .. 

Maria Hel_ena Bueno Hranaao~ Of~­
Cial Legislativo, PL-5, Secretária da. 
Comissão de Indústria e Comért\il:>. 

C'OMIS3AO QE LEOiSLAÇÃO 
SOCIAL 

Relatório correspondE·nte 
ao mês de junho de 1968 

Presidente: senador Petrõnio Por.­

te~e1:retário: ·Marcus Vinicius Gou .. 
lart Gonzaga. 

· PARECERES pROFERIDOS 

Número e Ementa - Relator 
Conclusão Projeto de Lei da Câmara nQ 83, 

'de 1968 - Dá nova redação ao art1- !P.L .. C. nQ 52, de 1968 - "Dispõe 
go 3.9 e seu ~ 2.Q da Lei n.9 3.765, 1de l sôb"re a profissão de leiloetto públi­
tle maio de 1960, que dispõe .sôbre co" - Senador Josa.phat Marinho -

vado. . PA-RE:ntES PROFERIDOS 

P.L.S. n.9 58, de 19b8 :- "E.:;tabe~ Núm~ro e Emen1.a - Relator 
Ieee prazo para o fornemmento dos __ Ool:O.CiUSào 
documentos a que se refere o artigo 
141, it-em I, da Lei n9 3.807, de 26 de ProJeto de Le1 rut Câmara N9 36--68 
agôsto de 1960 (Lei Orgânica da Pre- - Dispõe sôo.:é a. rt'pl"esentaçáO da 
vi~ênc~ Social) ". - senador Milton superintendêncla. do· Desenv<>lvimento 
rrmdade. - Relat_~do em }.2 de ju ... ú 1 Amazônia (SUDAM), no Conselho 
nho. Parecer pela aprovaçao. .Ap: o- de Política Aduan .. ·u·a. Senador Mário 
vado. Martins. Parecer fa~orável. AproV"a-

P.L.S.:. n9 43, de 1968 ...!.. "Altera do. Em 19.6.6%. 
a redaçao do, § 29 do ru·tigo '54 da PI'Qjeto de Lei da Câmara N9 76-68 
Lei n9 3.8p7~ de 26 de ag?st6 de 1960~ l{evoga 0 Decreto-lei n."' 127, de 31 de 
(~ei Organ1ca... da PreVIdência So- ianeiro de 1967 e modifica dispositivo 
mal}, que dispoe sôbre os perfodos. de do Decreto-lei n9 5., à.f 4 de abril de 
carencia para os ~e~ur?-dos q~e rem. 1gs6, e dâ outrds providências. seua­
gressern na PrevidenCia ~octal _após dor P ulo Torres PP.dido de vista do 
terem perdido essa qualidade''. - a .. ~ · 
Senador Attilio Fontana - Relatado senador Mar!{) Ma. uns .. Aprovado. 
em 12 de· junho. Pa1·ece1· pela apro- Em 1~.6.68. . , 
vação. Aprovado. .Pr<;JetoA de Lei da eâm!;lra NQ ~4---68 

P.L.s. n? 31, de 1967 _ "Dispõe DISpoe sobre a expo.l"t~çao ~e livros 
sôbre o salário-mfnimo dos men -wes antigos e conjuntos mbhogrãhcos bra­
e dá outras pl;ovidências". _ Scna- sileiros. senador .Al1-1 éiio Vi<lnna. Pa­
dor Josaphat Marinho. - Relatado 19.6.68. 
em 12 de .junho. Parecer favorável. Projeto de Lc1 da Câmara Nt? 73-68 
APl'Ovado. Dispõe sôbre o cons"" .. ho Nacional de 

P.L.C. NQ 69, de 1968- "Pcrmile Turismo. senador Aurélio Vianna. 
ao doador voluntário de sangue a. au- Parec-er favor:iveJ. Aprovado. _, Ern 
sêncla do trabalho, sem prejuízo de 19.6.6-8. 
salário ou de tempo de serviço". -
- Senador Milton Trindade - Re­
latado em 12 de junho. Parece=: pela 
rejeição. Aprovado. 

P.L.C. nQ 77, de 1968 - ''Acres-­
centa parágrafo ao art. 19, passando 
a ser 29 o parágrafo únic_Q da.Let nú­

SíNTESE 

Reuniões reali"ladas ..••• 
Projetos relataüos .•••••• 
pedidos de Vista •••••••• 
Pareceres proferidos ..•• 

1 (uma) 
3 (trés) 
1 (um) 
4 (quatro) 

mero 4.066, de 28 de maio de 1G62, Diretoria das COmi~sões, em 27 de 
que estabelece norm[(s para a ~;alida- junho de 1968 - Afrânio Cavalcanti 
de de demissão ou recibo., de quita- Melo Júnior, Secretácto. 
ção contratual, firmado por empre­
gado. - Senador Attilio Font<ana -
Relatado em 18 de junho. Pareêer 
favorável. Aprovado. 

"- Profetas D!strlbufdos 

P.L.S. n.9 21, de 1967 - •·Revoga 
o Decreto-lei n9 127, de 2 de· feverei­
ro de 1967. - Senador José Leite 
Distribuido em 12.6.68. 

SíNTESE DOS TRABALHOS 

Reu:Õiões realizadas - 4 (qu~tro) . 
Pl'Ojetos relatados - 12 (doze) • 
Proje tosd1stribu1dos - 1 (mn) • 

COMISSÃO DE SAúDE 

Relatório correspondente 
ao .:1ês de junho de 1968 

Presidente: Senador Sigefredo pa._ .. 
checo. · 

Secretário: Marcus Vinicius Qou­
Iart Goil.zaga. 

PARECERER PROFERIDOS 

N9 e Ementa - Relator -- ConclusãQ 

IM pensões militares - senador João Relatado em 4 de junho. Parenerl Diretoria das Comissões, em .3~ .de 
Pleofa.s - Parecer favorável, a.pro.. favorável com duas em~nds.s. Aprow j1,lllho de 1968. - Marcus Vm;cws 
jrado etn ~7-6w68.. vado- Qoul4rt Gonzaga. Secretário t111 CLS. 

P.L.C. n'? 69, de 1968 - "Permite 
ao doador voluntário de sangue a. au­
sência do trabalho, ·sem prejufzo de 
so.lé.r~G ou. de tempo de serviço". 

1
So• 

' 
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nado:f Adalberto Senna. Relatado em 
4-6-68 - Parecer favOl ~vel. Apro­
vado. 

P.L.S. n9 35, de 1963 - "Altera 
dispositivos da Lei Delegada n9 10, 
na parte referente à Policlínica dos 
Pescadores, e da Lei n9 1. 707, de 23 
de outubro de 1952, que dispõe sôbre 
:a situação perante o Inst!tuto de Apo­
sentad-oria e Pensões dos Marítimos, 
dos armadores de pesca e emprega­
dos em profissões conexas com a. in­
dústria da pesca." Senador Fe:fnando 
cor1·êa. Relatado em 11-6-68. Pare­
cer pela rejeição. Aprovado. 

P. D. L. n!.l 31, de 1968 - fr Apro­
va a Convenção n!.l 120, sõbre higiene 
no Comércio e nos Escritórios, ado­
tada pela Conferência Internacional 
do Trabalho em sua 48!J. Sessão de 
1964." Senador Adalberto Senna. Re­
latado eni 18-6-68. Parece1· pela apro­
vação. Aprovado. 
- SíNTÉSE DOS TRABALHOS 

',Reuniões Ordinárias: 3 (três). 
Projetos Relataãõs: 3 (t.rês). 
Diretoria das Comisses, em 30 de 

junho de 1963. - Marcus vmtcius 
Goulart Gonzaga Secretário ·da 
c.s. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, 
C'OMUN:CAÇÕES E OBRAS 

J'OBLICAS 

· R.elat6rio correspond&nte 
ao mês de junho de 1968 

Presidente: Senador José Leite. 
Secretário: Mario Nelson Duarte. 

técnica nas concorrências para obras 
ou serviços. de eng·enharia.. Sen. José 
Leite.· Parecer prelimmar propondo 
diligências. Aprovado em 27-6-68. 

PDL 34-68 (n9 71-B-68,' na Câma­
ra.) que· aprova o Acôrdo para a 
Cm;_strução de Uma Ponte Intei'tfaoto­
nal sôbre n R'io Apa, aSsinado com a 
República do :Paraguai, em lfSsunção, 
a 11 de dezembi:o de 1967. Sen. Ar­
non de Mello. Parecer favorável. 
Anrovado em 27-6-68. 

PDL 34-68 (n9 71-B-68 na. Câma­
f.), que apro-va o Acôrdo para- a 

Construcão de Uma Ponte Internacio­
nal sôbl;e o Rio Apa, assinado com 
a Renúb1ica do Paraguai, em AS§_!ln­
cão a 11 de dezembro de 1967. Sen. 
Ar~on de Mello. Parec~r favorável. 
Aprovado em 27-6-68.' 

PLS 34-68, gue diSpen;;:l d:J reconhe­
cimento de.flrma, .Pa-ra t.odos os etei­
tos, os pocumentos oflciais expedidos 
petas repartições púbncas tectera1s, es 
tactuaiE e m~lCipais, e àa outras pro­
vJdência.s ~r dação do vencido, para 
2g turno) - Edmundo l~evi - AprO-
vado em ·7.6.68, · 

PDL 294>8 (M 263-C-36, na Câma. 
ra, que -homologa emissóe.s de papel· 
moeda realizadas no mê!; do· dezembro 
cte 196l.i (red·J.Çáo fmalJ . - Lobão d·a 
Silveira. -- Aprovado em (1.6.68. 

PLS 48-67, que toma ourigaiória a 
manute~ção, pelas Univers~dades e 
estabelecimentos isolado~ ')flciaJs, dos 
cursos de extensão previstos no art. 
6~ da Lei de Diretrizes e Da.ses dG. 
Ectuca1~ão Nacional (rednçao do vencl­
do, pai:a 2" turno>,. - Lobão da ·su­
vetra - Aprovado em 11.6.68. S1NTESE DOS' TRABALHOS 

teuniões ordinàrias ........•..... 
Reuniões extraordinárias .•..•••• 
ProJetes dist-ribuídos .....•....••• 
Projetos relatados ........•.• ~ •.. 
Pareceres aprovados ........... . 

PLC 74-68 ,n9 1.222~B-68, na Cá-
2 mara>, que acrescenta :lispositivos ao 
4 Décreto.:Iei n9 37, de H. de novembro 
4 de 19li6, estendendo- beneflcios adua:.. 
4 ne1ros a cientistas e técmc·1s radica-

Brasília em 28 de junho de 1968. 
Mário Nelson, DiretDr-Secretário. 

' . 
COMISSÃO DE REDAÇÃO 

Relatório corresp.ond&nte 
.ao mês de. junho de 1966 
Presidente: SenadOl' José Felicis.no 
secretário: B~atriz Brandãl.> Guerra 

PARECERE1l_.PROFERIDOS 

Número e Ementa - Relator -
Coriclll.Sâo 

dos nc) exterior que venham a exercer 
sua p::-o:hssão no Brasil.· (Redação do 
substitut-ivo para turno s-uptemen.tru:) 
- Carlos L1nàenberg - AproVado em 
18. 6.68. 

PLC 65-68 (UQ 1.139-·B-iiS, ·na Câ­
mara), que considera de utilldade Pü­
blica a FUndação Ford <The Forct 
Foundatjon>, com sede em New York, 
Estados Unidos da Am ~rica dÓ Norte 
trecta.çao~tina1 das eme:.1dasJ. f Ma_ 
noel Villaça -aprovado em 18 de ju~ 
nho de 1968. ~ 

PLS 71-67, que declara de utilidade 
PARECERES PRoFnnnos pública o Instituto Nossa Senhora de 

/ 

tas, e dá outras providências <redação· 
final do substitutivo> • .._ ADiva.ro 
Maia,.- aProvado ém 19.6. 68. 

PLC 72-68 (nQ L 163-A de 1968), na 
C:ãmara), que dispõe sõbre ação de 
aumentos e dá outras providencias -· 
tréctaC<áO final das emendas) . - No· 
gueira da G•ama ....... Aprovado em 26 
de junho de 1008. 

PLC 75-68 (n9 L 245-B do 1968, na 
Cã.mara), que concede franquía. postal 
as precatórias criminais (redaÇão · fi­
nal das emeitdas) . - Nogue\.J!a. da 
Gama -Aprovado em 26.it.68. 

PLC 43-68 (n?-3.651-C de 19.66, na 
Câmara), que regula a aprésentaçãP. 
e uso dos documentos de id~nt.ificaçrtct 
nessoal (redacáo do substit11tiv0 pera 
turno suplementar). - Alnro Mata. 
- Aprovado em 27.6.68. -

PDL 27-68 (no 46-B. de 1967, na 
.câmar-a)~ que aprova o ProtCK:olo, as .. 
sinado em Montevidéu, a. 2 de setem­
bro de 1966, pelo qual .se estabelece 
m:n siStem-a. para a solução de contra-. 
vérsiaS relacionadas com o 'J.'ratado de 
Montevidéu · (redação do substitutivo 
nar4 turno suplementar) . - Alvaro 
Maia - Aprovado em 27.6. 68. 

PDL 25-68 (lW 44-B de 1987, Da Câ .. 
mara), que G.prova o textO do _Proto­
colo, assinado em Montevid2'1. a 12 de 
dezembro de 1966, pelo qual se- institu­
~;na1h•a o Conselho de Ministros das 
aeraciões Exteriores das Partes Con­
~ .. atantes do Tratado de Montevidéu 
(redacão fina.D. - Alvaro Maia -
Aprovado.em 27.6.68. 

· N9 e Ementa _ Relator _ conclusão LOurdes (Red,ação Fjna1) - Alvaro 
PLS 55-68, que manda emitir selos Maia - Aprovado em 3.6.58. 

comemorativos do terceiro centenário PDL 23-68 <n9 40-~-67, na Câma­
da Cidade de Manaus. Sen. Paulo raJ, que aprova o texto .do Acôrdo sõ­
Tõrres. Parecer Favorável. Aprovado bre a prestação de Ass1stência Técm~ 
em 20-6-68. oo à ::;uperintendência d~:> uesenvolvi-

PLC 59-68 (llll' 1.138-B-68, na Câ­
mara) , que diSpõe sôbre as 1uplicatas 
tas e dá outras providÉncta.s ~redação 
do substitutivo, para tt:.rno suplemen~ 
tar) ·- Alvaro Maia -· Aprovado em 
18.6.68. 

PR 4S-6s que autqriza o Gdvêrno 
do Est.ano de Santa Cat.:~.nma a ga.­
rantir operaçã-o de financiathento con- _ 
cedido pelo Govêrno da Yugoslãvi~ · 
destinado a aqujsição de tratores de 
esteiras - Antonio Carlos ·- Apro .. 
vado em· 

' 

PLC 80-68 (n9 823-EdB, na Câma- mento do Nordeste (SUDENE) entre 
ra), que dispe sôbre o exercício da a República Federativa elo B1~sil e a 
profissão de carregador de .bagagem Ontão Pau-Americana, Secretaria Ge­
nos aeroportos do País. Sen. Paulo ra! da Organizaçã-O dos Estados Ame_ 
'l'qrres. Pru:ec_r favorável. Aprovado rica.nos, assinado no Rio d"} J~a.neiro, 
em 20-6-68. a 30 de novembro de 1965 (Redação 

PLS 38-68, que dispõe sôbre a do- final) - Edmundo Levi - Aprovado 
cumentação relativa à capacidade· em 7.6.68 •. 

' 

' 

S1NTESE DOS TRABALHOS 
REALIZADOS 

·Reuniões Ordinárias - 1 
Reuniões Extraordinárias - 10 

Projetos D1stribuidis - 10 
. Projet.os Relatados - 16 " 

PR 46-68, que autoriz.J. o Govêrno 
do Es-tado do Paraná a. oferecer aval 
a empréStimo a ser contáucto _pela 
companhia de DeseUVI~lVlmento.,. Eco­
nomtco do Paraná - CODEP AR com 
o Banque pour le Developpernent Com 
mercial, oenéve, Sutç.a., no valor de 
US$ :•.0.000.000,{)() (dez milhões de dO­
lares> . U~edação final) 1 . - Lo~ão da 
Silveira - Aprovado em 19. de junbo 
de "4'!168. · Brasilía, em 28 de junho de 1968. 

PLC 59-68 (U9 1.13E-B-5!J, na Câ- - Beatriz Brandão Guerra, Secret_á.­
mara t, que dispõe sôbre as Duplica- ria. 

I , 

/ 
. ' 

I 

• 
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MESA 
, Presrdente - Gilberto Marlnbo (ARENA - GB>; , 

\ I].V vtce .. Pi-és.tdente _: ftea.ro Lt.ud.Ovteo (MDB - GO)J 
29 Viee·Pr~ts- ~w ~Qlra. \~S.ENA- AL)_. 1 

1 '1" secreta.rto - Dinarte Mariz tARE:Nn - RN> 
2v secretario - Vlctrotno ~e \A...~,.,.NA --MA)) 

· 3" setreta.rlv - Aarao SteWilrucil tMlJB - RJ) 
· 49 secretario - Cattete k'tnnell'c tAH~~A - PA}] , 
· \19 t3Uplente - OWda MondUl tARENA - RS> 

29 Suplente - Vasconcelos rorres .ARENA - RJ}J., 
:S9 Suplente - L1no de Mattos tMDB - SP> 
49 Suplente - Rau• G1ubert1 <ARENA - ES)~ 

LIDERANÇA 00· GOVERNO 

T..tder - Danet Kr1eger <ARENA - RS)~ 

DA ARENA 

Líder - FUtnto Müller (MT)~ 
Vice-Lideres 

y.,rtlson GonçaJves tCE>~ 

PetrOn.to .P_ortla fPll, ; 
:Manoel VlHaça (RN). 
Antônio Ce.rios SC> 

UO MlJ!::S 

Lfder - AtÍreno VIanna <GB)'. 
Vlce~Llderes 

Arthur Vlrgmo (AM> 
AdaltJerto se na. lACRE)· 

, 
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CCMISSAO DE AjUSI ES INTERNACIONAIS E DE LEGISLA­
ÇÃO SOBRE Er<ERGIA AlO MICA 

('l MemiJrosJ 
· COMPOSlÇAO 

Presidente: Nogue1ra d.a Gama 
Vice-Presidente: reotõmo Vile'a 

ARENA 
'I'ITULARES 

Arnon de Me11o 
Dom1c1o Gondmm 
.Paulo rorres 

5tJPLEN'l'iS 

João Cleotas 
Teotônio VilelA 

José Leite 
José Gmomard 
Ajolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio de Carvalho 

MDB 
Noguelra aa oama José Ermlrlo 
..tooaphat Marinho Mário Martins 

Secretario: Claudro Carlos Rodrigues Costa - Ramal 
Reuniões: QUartas~teuaS à tarde. 
Local; Sala à.e Reuniões da Comlssào àe Finanças •. 

t:OMISSÃO DE. AGRICUI,,TURA 
(7 MembrosJ 

COMl''USlf,;AO 

Prestaente: Jose E:rmtrlo 
Vice-Presidente: Joáo C1eofas 

247, 

"0011:' ~Ut;;lll..tl0 

Ney Brage. 

TITULARES 
• ARENA 

SUPLENlU l 
Attwo Fontana 

João Cleolas 
Teotonio Vilela 
Milton ·rrtndade 

Leandro ~Mac1eJ 
Benedicto Valladare.$ 
AdoJpho l'Tanco 
Ei2:!?fredo Pa~heco. 

MD!> / 
José Ermlr1o &urélio vranna 
Argemtro de Figueiredo Mário Martins 

secretarlo~ J. Ney Passo-s De.ntas - Ramal 2.44.: 
Reumóes: rêrças-telra.s. â tarde. 

Q 

\. 

Local; SaJa C:e Reuniões da Comissa.o ele Flnanças •. 

JMISSAO D~ ASlôUNlOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO.-AMEÍU. 
CAN DE LIVRE. COMÉRCIO - ALALC.., 

. ' 
('J MemorosJ 

COMP<JSl<,:AO 
Preslaente: Ney Braga 

Vice-Presidente: Aurélio V1anna. 
ARENA 

'IITULARES SUPLENTES 
Ney Braga 
AntOnio Carlos 
Melo Brega 
Amon de Mel1o 
Attilro Fontana 

Jose Leite 
Eurico Rezende 
Ben~.-. 'c to Va1ladarea 
Carvalho Pinto '" 
F'ilinto Müller 

MDB. 
Aureuo Vlanna ,-•t:ssoa de Queiroz 
MArio Martins 1mundo LevJ _ 

Secretàl'1o: Hugo Rodrrgues Flguerredo - Ramal 24.il]' 
Re\l.DlOes: Quinta-feiras, âs 9:00 noras. 1 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Economta. 

.COMISSÃO DE CONSTITUIÇM) !! &•JSliÇA 
13 Memoros 

Prestdente: M.l1tun CUdP'XI 
Vtce-Preslàente: AJoyo.lg O'~ Çai'valho 

ARJ>N.ó 
'l'ITOLARE:S . SnPLENTES 

Milton Campo.::. 
AntOnio l.:arloS 
Aloys1u de Varvaiho 
Eur1co Rezenat: 
wuson UunçaJves 
Petrõn1o PorteJa 
Carl~s Lllluenoerg 
Paulo Saras a te 
Clodomtr MUet 

Antõnlo Balbmo 
.eezerra Neto 
Josaphat Mannho 
Edmundo LeVl 

6.-<VUl'o Mata 
L.ot;aO aa ~Jl.-;elra 
.&cnediCt..o VAHadares 

- Aruon Qe ~\oiello 
JUl.lU Leltt: 
Menezes Punente1 
Aaolfo Franco 
Filmto Müuer 
Dllniel ~ieger 

:MLJH . 
an.nu: V1rgU!o 
Argem1ro d~:; 1''Jguerredo 
Nogueira da Gama 
Aurélio V1anna 

sec.retana: Maria Helena Bueno tjranaao - RamaJ 247~ 
ReumóeS: rêrças .. temts ~ 10:00 noras. 
Local; Sala de aeumões da Com1ssao de Finanças 

(jOMI~:HoAO DO DISTRITO FEDERAL 
h Ul MemorosJ 

CUMl-'U~lVAO -
TITULARES 

José Fellciano 
""'Eunco Rezenae 
Pt:trumu f'orte la 
ALLlliO fo'ODtana 
Júlio Leite.-
Clod.omu Mlllet 
Manoel VUaça 
WilSon Gonçruves. 

Prssldente: .Joac aorabfio 
Vice~Pl'esidente; Júlio Le1te 

Jlli.:NA . ' 
SUPLENTES 

.Bt:nedicto Valadare,s 
Melo Braga 
'J. .:utomu Vllela 
Jose Leite 
Mem de .::.a 
Filinto Müuer 
Fernanao C.::onea 
Aaolfo Franco 

MD!> 
J oáo AIJranao ~ .;zerra Neto 
Aurélia Vianna uscar Passos 
A<lalbert:Q Senna t:3ebastlao· Al'Chf:J. 

Secretârlo: Afrânio Cavalcant Melo'Jünior - Ramal 245. 
Reunlõea: Qumtas-teJras, as 10:00 noras. 
Local; Sala de Reumões da Comissào de Relações Qterwres1 

\ COMISSÃO DE ECONOMIA 
Ul Membros) 

COMr<JSlC.:AO 

Prestaente: c.;arvalho Pinto 
Vice~Presidente: Edmundo i.Jevi 

ARENA 
TrrULAREll 

Carvalho Ploto . 
Carlos Lindenberg 

José Leite 
João Cleofas 
Duarte Filho 

SUPLENTES 

· Jú.llo Lei te 
Teotônio Vllela 
Domlcio Uondtn 
~andro Macie! 
Attlllo Fontana 
Ney Braga 

S.O- tredo Pachecc 
Filtnto MUIJer 
Paulo rôrre-5 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

MDH 
·Bezerra .Neto José Ermtrto 

Edmundo Levt Josaphat Marinho ' 
Sebastiãc ~rcher Pessoa de Queirós 

secretàrlo: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - ·Ramal 24:7, 
Reunrões: Quarta.S-teuas às 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão àe Econorrta. 

COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CUL TllllA 
t'l MembrosJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice~Presldente: M.em de 'Sá 

ARENA 
TITULARES 

.Menezes Pimentel 
SUPLENTE& 

J::senedicto1 VaJJ~dare, 
Antônio Carlos Mem de Sá 

A:.,aro Mala 
Duarte· Filho 
Aloysio de Carvalho 

' 

t. oefredo Pacheco 
TeotOniO VUlela 
Pf'!trônio Portei& 

MDB 
Adal~rto sena .wy Carneiro 
Antônio Balbtno . l!:dmundo Lev1 -. 

Secretàrio: Clãudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 241., 
Reuniões: QUe.rtas~teiras às 10:00 horas. 
Local: Sala ele ~euniôes da Comlssllo de Relações · Exterlore~~ 

• 

• 
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(:OMISSÃO DOS ESTADOS PARA .\LIENAÇÃO DE CONCESS,i.O 
- DE TERRI\.§ POBLICAS E POV0AMENTO 

(ll MezD.brOSl 
ÇQMPOSIÇAQ 

-rrestdent.e: Antonto Carlos 
Vice·PreStdente: Alvaro Mata 

ARENA 
~ 'I'ITULAltD .. SUPLENTES 

José Outomara Antônio Carlos 
Moura .'\llctrade 
Pawo sarasate 
Milton ·rruutade 
Alvaro Mala : · · 
José Feliciano 
Joil<> C!eo!as 
12-.40 Tõrres 

Arthur Virgnto 
Ruy ·Cámeiro 
João Abrahão 

Eurico Rezende 
.Filmto Müller 
Fernando L'orrêa. 
Lobão da Silveira 
Menezes Piruentel 
Petrônio Portela 
·Manoel Villaça 

MDB , 
Adall)erto Senna.: 
.. ..ntôilio Balbino 
José Ermirio 

Secretaria: Maria Helena BuenO Brandào - Ramal 247. 
Reuntões: Quartas·fetra.s, a tarde. - 1 

Loca.,l: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ext~rlores~ 

' COMISSÃO DE FINANÇAS 11 
- (17 MembrosJ 

COMPOSIÇAQ 

Presidente: Argemtro .Flguetredo 
•Vtce_-PreS1dente: Paulo Sarasate 

----- ___ ___. mm.ART 
Paulo sarasate 

· João Cieot'as 
Mem de_ Sá 
José Leite . 
Leandro Maciel 
Manoel Villaça. 
ClodoDltt Milet 
Adolpho Franco 
Sígefredo Pacheco 
Carvalho Pinto 
Fernando COri'êa 
Júlio Leite 

ARENA 
SUPLENTES 

Lobão da Silveira. 
~ José Guiomara 
· Teotônio! Vilela· 
fc.arlos Ltnoen:bers- · 
1 Daniel K.rteger .. 
IFilinto Müller 
'Celso Ram~ . 
fM.dton _Tnndade 
. Antônio Carlos 
Benedicto Valla.dares 
Mello .Braga 

,.. Paulo Tôrreg _ 

Argemiro de Figueiredo·:~ 
Bezerra Neto '" · 
Pessoa de Queiroz 

MDll 
oscar Passos 
Josaphat Ma1·inh~ 
João Abrahiio 

Mtllur Virgillo 
José .Ermirio 

~' Aurélio Viánna 
Noguetra.'d.~· Gama. 

secretéJ'lo: Hugo Rodrigue$ Figuetrecto - Ramal 244~ 
Reunlões: Quartas-tetras, âs lO:oo noras~ 
Loéal: Sala de ReUnióe.s da Comissão de Finanças. 

---z• 
COMISSÃO ,DE -INDOSTRIA E COMtRCIO 
l -. . • 

('l Mt:-nbrDS) 
,CO~POSIÇAO 

Prestdente: Att111o FontaÓ&. 
!'" Vlce-E'residente: AntOnio BalbinO 

art!LAJUi 
Attillo Fontan" 
Adolpho Franco 
Domicio Gon~ 
João Cleophas 
TeotOnio Vilela 

ARENA 

Júlio Leite 
José Cândido 
Arnotl de Mele 
Leandro Macie\ 
Melo Braga /' 

MDB 
AntOntó Balbino Ruy Carneiro 

·Nogueii'a da Gaim.. Bezerra. Neto 
Reun!l!éa: QÍltntas-feiraà. às 9:00 nor..,, 
Local: Sala de Reuniões da Coll11sâo de Const!tu!çil<> Q JuatiOI\ 

COJ'v'JISSÃQ DE lECISLAÇAG SOCIAl 

..._,____ -'rl'l1:1tARl 
J>etrõnlo Portela 
.f;>or..déio Gond~ 
.4\ ttfllo Fontana. 
Mello Braga 
Qúlio Leite 

(7 'Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Petronlo POrtela 
Vica-E'reS1derite: Mello Braga 

ARENA 
. · SUPLENTtf 

· Celso Ramos 
Mllton Trindadf 
José Leite ' 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

( _ MDB 
Arthur Virglll\ _ ..../ João Abrat1ão , .._; 

phat Marln= __ - - Argemlro de Figueiredo 
S. ecretàrlo: Cláudio I. C. Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões: rê:rça.s~ferras. às 9:00 horas. . · . 
Local: S/>la <!e Relll\ióes <1~ qpmlssão de Segurança Nacional;? : 

. -
/ .·./"_' 

; -

I 

_ÇOMiSSli.O DE MINAS E ENEROib 

· (7 Membros) 
COMPOSlÇAO 

Presidente: Josapoat .Marinho 
Vli:e·?re.siàente: Oomtc1o Goridfn -

,..... T~TtrLAaEf 

·-Domido Gondin 
Jose .ue1~ 
Celso Ramos 

· Pb.UlO Torres 
Carlos Lindenberg 

Josapt!at Martnho 
JDsé Ennirio 

secretario: Olâudic I. C. 

ARENA. 

- ~OSé Felleian-o 
Mello Braga. 

·Jose· Gutomard 
:Sene<licto Valladlll'l;) 
Teotonio Vilela . 

MDB 

Sebast-Ião Arober' 
Osçar Passos I 

Leal Neto -'-~Ramal 243._ 
Eeumões: Qua.rLas~reuaa, às 9:00 noras. _ -·-..,_ 
Local: Sala de. ReÍtntõe5 da. Comi&sac de cOnst'itutç§.o e JustJça.~ 

COMIS~·AO DE POLIGONO .DAS StCAS-

' 

ClodCIDlir Millet 
· J.\iantlel Villaça. 

Arno.n tle Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

<.'l .Mem.cr~) 

COMR.>Iô-J.I.'AO 

Prestd.ente: .Ru1 t:arneiro 
Vice-.Presiàente: _Duarte FllhQ 

~ENA 
StrPLEN'mJ 

.Teotonio Ville!a 
José Leite 
t.-..uuc1o Gond~ 
Paulo saraza te 
Leandl·o Maciel 

Rui Carneiro -. ':.,L 
MDll 

'.a.uréllo vranna 
.t .. dalberto senna ' Argetnll'~,o de Figue.;t'edl> 

E~ecretârlo: Ciáudlc1 I. c. Leal Neto, _ 
Reuniões: Quin~s .. teiras, é. oord.e. 
x~oclllr Sa.!a àe ae·mlOes da Coini.ssão de Finanças~ 

- COMISSA C( DE PROJETOS DO- EXECÜTIVC; - - . - " ~ -' 
_(11 Membros). 

COMPOSIÇAO _ 

Pr""ldento: Wilson GonÇalves _. 
Vi1:e-Pres1d~nte: Carlos L1nd.enoers 

ARENll. 
..-.~.:n1LARJ ' Stn'L!NTB4 

José Feucte.rio Wil•on aonça1v04 
,. ... w,) 'J.'ón~ 
fu1\.un1o (.la.rJos 
Ca.r!us (.,mU.enbere 
.M.em de sa 
141lrtc:o ~ 
Pault) Sara.:::ate. 
Ce.rv.alllo Pinto 

João Cléoras 
b. Olpho F'!'tmCG 
J?ettol.üo ~}ortela: 
uWt:"" Leitl:l 
liley Braga 
Milton Campos 
Daniel Krleger 

..WB 
..,ose Ermlrio õntõnto BalbiD.O. 
Aurélio VIanna , Arthur Virgillo · 
Má.'i· Martine · ~dm ... ndo Levi 

l;ecr~tanoi A!rânlo Cavalcanti Mello Jilnlor - aaJnal 34J,. 
!~uniões: Qutnta.s-te!ras, a.. 10:00 noras. 

\.. I~oca.f;_SaJa àO Ae!lD.10es da Comtss,a.o d.e .F1llançSS"~ ... 

' - , · COMISSÃO DE REDAÇAQ 

\ 
José F•liciano 
Leandro Maciel 
Antnnio Carlós 
Lob~o da Silveira 

.Cb Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: José Fenclano 
ylce·Presl<lente: _ Lean<lro .!,úc!el 

\RÉNll. 
Sui>LEN'I'i!l , 

Filinto Müller 
Mém de Sá 

- Duarte Filho 
Clodomir MU!<i. 

MDB 

Nogueira do. Gama EdmundO Levy 
Secretária: -Beatrl• ljran<l~o-auerra, 
Reuniões: QutnUlli·fe!ras, A tarde. 

: - :LO<Jal: saia de R·l~niões da Com!Bs~O do Relaç~ Exteriores_., 

' 

' 

' 

' 
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, ÇQMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
·- .U& Memoros>. 

ÇOMPOSIÇAO Í 
·!!'reSidente: Bene<11cto Valladares 
Y!ce-l'restdente: Pessoa de Queiroz 

t 

'riTULARE.S 
Benedicto ValladaJ.·es 
FUinto Müller 

_ARENA 
STJPLEN'!lCS 

WMson GonçaJve.s 
José GuiomlU'a 

J'Joysto de CarvalhQ 
jUltdn!o carl011 · 
U.em de Sa , 
Ney Br~a. ' 
Milton Campos 
Moura Andrade \ 

. Fernando # -41·@a. . 

Arnon de Mello 
José Cândido , 

t

Co.rlos Llndenberi 
Ado1Pho Fra.nco 
Petrr ..uo Port&J.a 
Jof>e Le1tt. 
'l.'tlotôoio V1llel6 
Mello Bragu 

·José Feliciano 
Clodom!r MUM 

, Menezes Pimentel 
MDB 

Pessoa. de -Quelto}.. .Bezerra Neto 
Mário Martins João Abrahão "'~-
Auréu,_ Vtá.nna Josaphat Mar1nho 
Pscar Passos . Antônio Ba1bíno 

Secretâr1o: 8. :ts. gws~Jon J:Sr~nco. 
RounJoes: 'l'êrças-fe!ras, àJl. 10:00 noras. 
Local: Sala de Reunlõ .. da Comissões de Relaçõea Exterior~; 

COMISSÃO DE SAODE· 
•..: .17 Memoros> 

COMPOSlÇAO 

·· Presidente: Slgetrecto Pacheeo 
Yloe·Pres!dente: Manoel Vlllaça 

ARENA 
_ ?;n'IJLAR~ S1]'l'LEN'r<S 

Sigefredo Pacheco- Júlio Leite 
Duarte Filho Milton Trindade 
Fernando Conêa. l'iley Braga 
1\[onoe! Vlllaça ITosé Cândido 
Clodanür Millet Lobão da. Silve1r& J 

I MDB 
:Adalberto Senna Nogueira da Gama ' 
Sebastjã~ A.rchet Ruy carneiro 
- Socretârlo: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - Ramal 24'!l 

Rennlões: 'l'êrças-!elras, As 9:00 horas. ( 
Local: Sala· de Reuniões da Comt.ssão de Economia., ~ 

ÇQMISSA_O DE SEGURANÇA NACIONAL:, 
. . ~7 Membrfs). 

. COMPOSIÇAO . .... 
· Presidente: Paulo ·rorres 

:V~·I'resldente: osoar Passos 

~~- 'mULAR~ 

'

auto T6l're.s 
osé Guromard 

ARENA - ··­
S1]'l'LtN'ii:i 

Fililíto ·Müller - - ....:.:-.t 

o_ bâG da SllveirQ. ·. 
ey Braga · ~ 

rosé Cândido 

\ .,Attilio FontAna 
1 Dom!clo Gondinl 
Manoel Villaça · ' 

• M'llo Braga \ 
MDB ''\. . ~-~ 

-ç>scar Passos ) • .rgemlro de Flgu&lrea<l. 
)!ário Martins · Sebastião Archer 

secrett\r!Ol Márló Nelson l)uarte - Ramal 241,1 
Reuniões: Qulnt ... felraa, Q.s 9:00 horas. · . 
Local:' !l~~ ~~~ ~~~3 !1t. Çlom!SSãll d~ ê!~, N.!~O.'I\I',Q 

, 

• 

ÇOMISSI\0 DE SERVIÇO P(I!JQ..I'.:O CIVIl, 
<7 Membros~: 
COMPOSIÇ.~ 

Presidente: Eur">o liU:zettde 
~ice-Presidente: lli'P.oll de Melo 

~~~. 
m1JLAA~ 

Eurico Rezende 
St1PLENTES ~ 

J~ Feltciano 
Carlos L!ndenberg 
Arnon de Mello 
Paul<> Tõrres 
José Guiomara 

! Menezes Pimentel 
I Celso F.amos 
Fetron1o E"ortela. 
Lean"Jro Maciel 

MDB :1 

""t.UJ' Ca..'."llfirf.l .M.I.alberto Senna 
Joao Abrahãt. ~essoa de Que.troz ' 

Secretàrlo: J, Ney !i'asso4 DanW.s - Ramal 244., 
Reuniões: Têrç.as·le!ras, às 9:P~ horas. 
Local: Sala de Reuniões CS ComisSão de EoonomJa. 

COMISSÃO DE .TBAI\ISPORTES, COMUNICAÇÇ>ES 1!: Ql3RA.S 
PUBLICAS 

José Leite 
Celso Ramos 

.{7 Membros}. 
COMPOSfÇAO 

Presidente: José Leite 
:Vlce-Pr~stdente: Sebastião Archer 

,ARENA 
'l'ITl1l.AR.EA StTPLENTES 

l 
P..Jnon de Meh.> 
Domlclo Gondin1 
Jo~o C!eofas 

1:- ... ulo Tõrres 
.Attmo Fontana 
Eurico Rezende. 
José Gulomard 
Carlos Lindenber\. 

I MDB 
.;1 Sebastião Archer Mário Martins 

Pessoa de Que1ro1 Ruy ca .. :o 

I 

i· 

Secretàrto: M.ârfo Nelson Duarte - Ramal 24l, 
Jteun!Oes: Quartas-feiras, à.s 9:00 horas, 
Looa!: Sala ~e Reuniões da Comissão de Segurança Nac!onaJ~I 

. ~OMISS,&.O DE VALORIZAÇÃO D~ AMA~ôNIII 

\ I 
J:l Membros). 

COMFQS!ÇAO 

-- ' 

I 
Presidente: Jose outomard 

:VIce-Presidente; C!odomlr M!Uel_ 
•. AREN.'\ 

I in'r1rLA!Ii! SUPLENTES 

· \ Jõãi Õlliomarc: Lobão na snveira 
t .... ·etnando Corêa {J ~osé Felicfano """' 

Clodomir Mmet llinto MUller ., · 
Alvaro M:.ta ~igefrOC'l Pacheco 
Milton Trlndadq Manoel Villa~a ~ 

_-;:. -- ; ·r MDII ·-! 
Edmundo Levl I Adal!>erto sena 
)JSear Passo.s Arthur Virg1Ito 

Secretârro: Má.rló Nel!o!i Duarte - Ramal 241. 
aenn!Oes: QuartRs-fe!ras, à.s 15:00 horas, . . 
t.oça): §a!B M !i\eliDlflfa óa Çollll.s~o ao ~o~ ~~~rl~t~~ 

\ '. 

-
·, 

• 
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